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CONSTITUIÇÃO  
DA  

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1988 

 
 

PREÂMBULO 

 

 

Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembléia Nacional 

Constituinte para instituir um Estado democrático, destinado a assegurar o exercício dos 

direitos sociais e individuais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a 

igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem 

preconceitos, fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e internacional, 

com a solução pacífica das controvérsias, promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte 

Constituição da República Federativa do Brasil.  

....................................................................................................................................................... 

 

TÍTULO II 

DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS 

 

CAPÍTULO I 

DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS 

 

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 

garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito 

à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:  

I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta 

Constituição;  

II - ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em 

virtude de lei;  

III - ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou degradante;  

IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato;  

V - é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agravo, além da 

indenização por dano material, moral ou à imagem;  

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre 

exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a 

suas liturgias;  

VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistência religiosa nas 

entidades civis e militares de internação coletiva;  

VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de 

convicção filosófica ou política, salvo se as invocar para eximir-se de obrigação legal a todos 

imposta e recusar-se a cumprir prestação alternativa, fixada em lei;  

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de 

comunicação, independentemente de censura ou licença;  
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X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, 

assegurado o direito a indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação;  

XI - a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela podendo penetrar sem 

consentimento do morador, salvo em caso de flagrante delito ou desastre, ou para prestar 

socorro, ou, durante o dia, por determinação judicial;  

XII - é inviolável o sigilo da correspondência e das comunicações telegráficas, de 

dados e das comunicações telefônicas, salvo, no último caso, por ordem judicial, nas hipóteses 

e na forma que a lei estabelecer para fins de investigação criminal ou instrução processual 

penal;  

XIII - é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, atendidas as 

qualificações profissionais que a lei estabelecer;  

XIV - é assegurado a todos o acesso à informação e resguardado o sigilo da fonte, 

quando necessário ao exercício profissional;  

XV - é livre a locomoção no território nacional em tempo de paz, podendo 

qualquer pessoa, nos termos da lei, nele entrar, permanecer ou dele sair com seus bens;  

XVI - todos podem reunir-se pacificamente, sem armas, em locais abertos ao 

público, independentemente de autorização, desde que não frustrem outra reunião 

anteriormente convocada para o mesmo local, sendo apenas exigido prévio aviso à autoridade 

competente;  

XVII - é plena a liberdade de associação para fins lícitos, vedada a de caráter 

paramilitar;  

XVIII - a criação de associações e, na forma da lei, a de cooperativas independem 

de autorização, sendo vedada a interferência estatal em seu funcionamento;  

XIX - as associações só poderão ser compulsoriamente dissolvidas ou ter suas 

atividades suspensas por decisão judicial, exigindo-se, no primeiro caso, o trânsito em 

julgado;  

XX - ninguém poderá ser compelido a associar-se ou a permanecer associado;  

XXI - as entidades associativas, quando expressamente autorizadas, têm 

legitimidade para representar seus filiados judicial ou extrajudicialmente;  

XXII - é garantido o direito de propriedade;  

XXIII - a propriedade atenderá a sua função social;  

XXIV - a lei estabelecerá o procedimento para desapropriação por necessidade ou 

utilidade pública, ou por interesse social, mediante justa e prévia indenização em dinheiro, 

ressalvados os casos previstos nesta Constituição;  

XXV - no caso de iminente perigo público, a autoridade competente poderá usar 

de propriedade particular, assegurada ao proprietário indenização ulterior, se houver dano;  

XXVI - a pequena propriedade rural, assim definida em lei, desde que trabalhada 

pela família, não será objeto de penhora para pagamento de débitos decorrentes de sua 

atividade produtiva, dispondo a lei sobre os meios de financiar o seu desenvolvimento;  

XXVII - aos autores pertence o direito exclusivo de utilização, publicação ou 

reprodução de suas obras, transmissível aos herdeiros pelo tempo que a lei fixar;  

XXVIII - são assegurados, nos termos da lei:  

a) a proteção às participações individuais em obras coletivas e à reprodução da 

imagem e voz humanas, inclusive nas atividades desportivas;  

b) o direito de fiscalização do aproveitamento econômico das obras que criarem 

ou de que participarem aos criadores, aos intérpretes e às respectivas representações sindicais 

e associativas;  
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XXIX - a lei assegurará aos autores de inventos industriais privilégio temporário 

para sua utilização, bem como proteção às criações industriais, à propriedade das marcas, aos 

nomes de empresas e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse social e o 

desenvolvimento tecnológico e econômico do País;  

XXX - é garantido o direito de herança;  

XXXI - a sucessão de bens de estrangeiros situados no País será regulada pela lei 

brasileira em benefício do cônjuge ou dos filhos brasileiros, sempre que não lhes seja mais 

favorável a lei pessoal do de cujus ; 

XXXII - o Estado promoverá, na forma da lei, a defesa do consumidor;  

XXXIII - todos têm direito a receber dos órgãos públicos informações de seu 

interesse particular, ou de interesse coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo da lei, sob 

pena de responsabilidade, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível à segurança da 

sociedade e do Estado;  

XXXIV - são a todos assegurados, independentemente do pagamento de taxas:  

a) o direito de petição aos poderes públicos em defesa de direitos ou contra 

ilegalidade ou abuso de poder;  

b) a obtenção de certidões em repartições públicas, para defesa de direitos e 

esclarecimento de situações de interesse pessoal;  

XXXV - a lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário lesão ou ameaça a 

direito;  

XXXVI - a lei não prejudicará o direito adquirido, o ato jurídico perfeito e a coisa 

julgada;  

XXXVII - não haverá juízo ou tribunal de exceção;  

XXXVIII - é reconhecida a instituição do júri, com a organização que lhe der a 

lei, assegurados:  

a) a plenitude de defesa;  

b) o sigilo das votações;  

c) a soberania dos veredictos;  

d) a competência para o julgamento dos crimes dolosos contra a vida;  

XXXIX - não há crime sem lei anterior que o defina, nem pena sem prévia 

cominação legal;  

XL - a lei penal não retroagirá, salvo para beneficiar o réu;  

XLI - a lei punirá qualquer discriminação atentatória dos direitos e liberdades 

fundamentais;  

XLII - a prática do racismo constitui crime inafiançável e imprescritível, sujeito à 

pena de reclusão, nos termos da lei;  

XLIII - a lei considerará crimes inafiançáveis e insuscetíveis de graça ou anistia a 

prática da tortura, o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, o terrorismo e os definidos 

como crimes hediondos, por eles respondendo os mandantes, os executores e os que, podendo 

evitá-los, se omitirem;  

XLIV - constitui crime inafiançável e imprescritível a ação de grupos armados, 

civis ou militares, contra a ordem constitucional e o Estado democrático;  

XLV - nenhuma pena passará da pessoa do condenado, podendo a obrigação de 

reparar o dano e a decretação do perdimento de bens ser, nos termos da lei, estendidas aos 

sucessores e contra eles executadas, até o limite do valor do patrimônio transferido;  

XLVI - a lei regulará a individualização da pena e adotará, entre outras, as 

seguintes:  
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a) privação ou restrição da liberdade;  

b) perda de bens;  

c) multa;  

d) prestação social alternativa;  

e) suspensão ou interdição de direitos;  

XLVII - não haverá penas:  

a) de morte, salvo em caso de guerra declarada, nos termos do art. 84, XIX;  

b) de caráter perpétuo;  

c) de trabalhos forçados;  

d) de banimento;  

e) cruéis;  

XLVIII - a pena será cumprida em estabelecimentos distintos, de acordo com a 

natureza do delito, a idade e o sexo do apenado;  

XLIX - é assegurado aos presos o respeito à integridade física e moral;  

L - às presidiárias serão asseguradas condições para que possam permanecer com 

seus filhos durante o período de amamentação;  

LI - nenhum brasileiro será extraditado, salvo o naturalizado, em caso de crime 

comum, praticado antes da naturalização, ou de comprovado envolvimento em tráfico ilícito 

de entorpecentes e drogas afins, na forma da lei;  

LII - não será concedida extradição de estrangeiro por crime político ou de 

opinião;  

LIII - ninguém será processado nem sentenciado senão pela autoridade 

competente;  

LIV - ninguém será privado da liberdade ou de seus bens sem o devido processo 

legal;  

LV - aos litigantes, em processo judicial ou administrativo, e aos acusados em 

geral são assegurados o contraditório e a ampla defesa, com os meios e recursos a ela 

inerentes;  

LVI - são inadmissíveis, no processo, as provas obtidas por meios ilícitos;  

LVII - ninguém será considerado culpado até o trânsito em julgado de sentença 

penal condenatória;  

LVIII - o civilmente identificado não será submetido a identificação criminal, 

salvo nas hipóteses previstas em lei;  

LIX - será admitida ação privada nos crimes de ação pública, se esta não for 

intentada no prazo legal;  

LX - a lei só poderá restringir a publicidade dos atos processuais quando a defesa 

da intimidade ou o interesse social o exigirem;  

LXI - ninguém será preso senão em flagrante delito ou por ordem escrita e 

fundamentada de autoridade judiciária competente, salvo nos casos de transgressão militar ou 

crime propriamente militar, definidos em lei;  

LXII - a prisão de qualquer pessoa e o local onde se encontre serão comunicados 

imediatamente ao juiz competente e à família do preso ou à pessoa por ele indicada;  

LXIII - o preso será informado de seus direitos, entre os quais o de permanecer 

calado, sendo-lhe assegurada a assistência da família e de advogado;  

LXIV - o preso tem direito à identificação dos responsáveis por sua prisão ou por 

seu interrogatório policial;  

LXV - a prisão ilegal será imediatamente relaxada pela autoridade judiciária;  
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LXVI - ninguém será levado à prisão ou nela mantido quando a lei admitir a 

liberdade provisória, com ou sem fiança;  

LXVII - não haverá prisão civil por dívida, salvo a do responsável pelo 

inadimplemento voluntário e inescusável de obrigação alimentícia e a do depositário infiel;  

LXVIII - conceder-se-á habeas corpus sempre que alguém sofrer ou se achar 

ameaçado de sofrer violência ou coação em sua liberdade de locomoção, por ilegalidade ou 

abuso de poder;  

LXIX - conceder-se-á mandado de segurança para proteger direito líquido e certo, 

não amparado por habeas corpus ou habeas data , quando o responsável pela ilegalidade ou 

abuso de poder for autoridade pública ou agente de pessoa jurídica no exercício de atribuições 

do poder público;  

LXX - o mandado de segurança coletivo pode ser impetrado por:  

a) partido político com representação no Congresso Nacional;  

b) organização sindical, entidade de classe ou associação legalmente constituída e 

em funcionamento há pelo menos um ano, em defesa dos interesses de seus membros ou 

associados;  

LXXI - conceder-se-á mandado de injunção sempre que a falta de norma 

regulamentadora torne inviável o exercício dos direitos e liberdades constitucionais e das 

prerrogativas inerentes à nacionalidade, à soberania e à cidadania;  

LXXII - conceder-se-á habeas data : 

a) para assegurar o conhecimento de informações relativas à pessoa do impetrante, 

constantes de registros ou bancos de dados de entidades governamentais ou de caráter 

público;  

b) para a retificação de dados, quando não se prefira fazê-lo por processo sigiloso, 

judicial ou administrativo;  

LXXIII - qualquer cidadão é parte legítima para propor ação popular que vise a 

anular ato lesivo ao patrimônio público ou de entidade de que o Estado participe, à 

moralidade administrativa, ao meio ambiente e ao patrimônio histórico e cultural, ficando o 

autor, salvo comprovada má-fé, isento de custas judiciais e do ônus da sucumbência;  

LXXIV - o Estado prestará assistência jurídica integral e gratuita aos que 

comprovarem insuficiência de recursos;  

LXXV - o Estado indenizará o condenado por erro judiciário, assim como o que 

ficar preso além do tempo fixado na sentença;  

LXXVI - são gratuitos para os reconhecidamente pobres, na forma da lei:  

a) o registro civil de nascimento;  

b) a certidão de óbito;  

LXXVII - são gratuitas as ações de habeas corpus e habeas data , e, na forma da 

lei, os atos necessários ao exercício da cidadania.  

LXXVIII - a todos, no âmbito judicial e administrativo, são assegurados a 

razoável duração do processo e os meios que garantam a celeridade de sua tramitação. (Inciso 

acrescido pela Emenda Constitucional nº 45, de 2004) 

§ 1º As normas definidoras dos direitos e garantias fundamentais têm aplicação 

imediata.  

§ 2º Os direitos e garantias expressos nesta Constituição não excluem outros 

decorrentes do regime e dos princípios por ela adotados, ou dos tratados internacionais em 

que a República Federativa do Brasil seja parte.  

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2004/emendaconstitucional-45-8-dezembro-2004-535274-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2004/emendaconstitucional-45-8-dezembro-2004-535274-norma-pl.html
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§ 3º Os tratados e convenções internacionais sobre direitos humanos que forem 

aprovados, em cada Casa do Congresso Nacional, em dois turnos, por três quintos dos votos 

dos respectivos membros, serão equivalentes às emendas constitucionais. (Parágrafo 

acrescido pela Emenda Constitucional nº 45, de 2004) 

§ 4º O Brasil se submete à jurisdição de Tribunal Penal Internacional a cuja 

criação tenha manifestado adesão. (Parágrafo acrescido pela Emenda Constitucional nº 45, 

de 2004) 

 

CAPÍTULO II 

DOS DIREITOS SOCIAIS 

 

Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a 

moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à 

infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição. (Artigo com redação 

dada pela Emenda Constitucional nº 90, de 2015) 

....................................................................................................................................................... 

 

TÍTULO III 

DA ORGANIZAÇÃO DO ESTADO 

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO II 

DA UNIÃO 

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 22.  Compete privativamente à União legislar sobre:  

I - direito civil, comercial, penal, processual, eleitoral, agrário, marítimo, 

aeronáutico, espacial e do trabalho;  

II - desapropriação;  

III - requisições civis e militares, em caso de iminente perigo e em tempo de 

guerra;  

IV - águas, energia, informática, telecomunicações e radiodifusão;  

V - serviço postal;  

VI - sistema monetário e de medidas, títulos e garantias dos metais;  

VII - política de crédito, câmbio, seguros e transferência de valores;  

VIII - comércio exterior e interestadual;  

IX - diretrizes da política nacional de transportes;  

X - regime dos portos, navegação lacustre, fluvial, marítima, aérea e aeroespacial;  

XI - trânsito e transporte;  

XII - jazidas, minas, outros recursos minerais e metalurgia;  

XIII - nacionalidade, cidadania e naturalização;  

XIV - populações indígenas;  

XV - emigração e imigração, entrada, extradição e expulsão de estrangeiros;  

XVI - organização do sistema nacional de emprego e condições para o exercício 

de profissões;  

XVII - organização judiciária, do Ministério Público do Distrito Federal e dos 

Territórios e da Defensoria Pública dos Territórios, bem como organização administrativa 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2004/emendaconstitucional-45-8-dezembro-2004-535274-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2004/emendaconstitucional-45-8-dezembro-2004-535274-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2004/emendaconstitucional-45-8-dezembro-2004-535274-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2004/emendaconstitucional-45-8-dezembro-2004-535274-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2015/emendaconstitucional-90-15-setembro-2015-781520-publicacaooriginal-148098-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2015/emendaconstitucional-90-15-setembro-2015-781520-publicacaooriginal-148098-pl.html
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destes; (Inciso com redação dada pela Emenda Constitucional nº 69, de 2012, publicada no 

DOU de 30/3/2012, produzindo efeitos 120 dias após a publicação) 

XVIII - sistema estatístico, sistema cartográfico e de geologia nacionais;  

XIX - sistemas de poupança, captação e garantia da poupança popular;  

XX - sistemas de consórcios e sorteios;  

XXI - normas gerais de organização, efetivos, material bélico, garantias, 

convocação e mobilização das polícias militares e corpos de bombeiros militares;  

XXII - competência da polícia federal e das polícias rodoviária e ferroviária 

federais;  

XXIII - seguridade social;  

XXIV - diretrizes e bases da educação nacional;  

XXV - registros públicos;  

XXVI - atividades nucleares de qualquer natureza;  

XXVII - normas gerais de licitação e contratação, em todas as modalidades, para 

as administrações públicas diretas, autárquicas e fundacionais da União, Estados, Distrito 

Federal e Municípios, obedecido o disposto no art. 37, XXI, e para as empresas públicas e 

sociedades de economia mista, nos termos do art. 173, § 1º, III; (Inciso com redação dada 

pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

XXVIII - defesa territorial, defesa aeroespacial, defesa marítima, defesa civil e 

mobilização nacional;  

XXIX - propaganda comercial.  

Parágrafo único. Lei complementar poderá autorizar os Estados a legislar sobre 

questões específicas das matérias relacionadas neste artigo.  

 

Art. 23. É competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios:  

I - zelar pela guarda da Constituição, das leis e das instituições democráticas e 

conservar o patrimônio público;  

II - cuidar da saúde e assistência pública, da proteção e garantia das pessoas 

portadoras de deficiência;  

III - proteger os documentos, as obras e outros bens de valor histórico, artístico e 

cultural, os monumentos, as paisagens naturais notáveis e os sítios arqueológicos;  

IV - impedir a evasão, a destruição e a descaracterização de obras de arte e de 

outros bens de valor histórico, artístico ou cultural;  

V - proporcionar os meios de acesso à cultura, à educação, à ciência, à tecnologia, 

à pesquisa e à inovação; (Inciso com redação dada pela Emenda Constitucional nº 85, de 

2015, republicada no DOU de 3/3/2015) 

VI - proteger o meio ambiente e combater a poluição em qualquer de suas formas;  

VII - preservar as florestas, a fauna e a flora;  

VIII - fomentar a produção agropecuária e organizar o abastecimento alimentar;  

IX - promover programas de construção de moradias e a melhoria das condições 

habitacionais e de saneamento básico;  

X - combater as causas da pobreza e os fatores de marginalização, promovendo a 

integração social dos setores desfavorecidos;  

XI - registrar, acompanhar e fiscalizar as concessões de direitos de pesquisa e 

exploração de recursos hídricos e minerais em seus territórios;  

XII - estabelecer e implantar política de educação para a segurança do trânsito.  

http://www2.camara.gov.br/legin/fed/emecon/2012/emendaconstitucional-69-29-marco-2012-612629-publicacaooriginal-135665-pl.html
http://www2.camara.gov.br/legin/fed/emecon/2012/emendaconstitucional-69-29-marco-2012-612629-publicacaooriginal-135665-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2015/emendaconstitucional-85-26-fevereiro-2015-780176-republicacao-146214-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2015/emendaconstitucional-85-26-fevereiro-2015-780176-republicacao-146214-pl.html
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Parágrafo único. Leis complementares fixarão normas para a cooperação entre a 

União e os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, tendo em vista o equilíbrio do 

desenvolvimento e do bem-estar em âmbito nacional. (Parágrafo único com redação dada 

pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006) 

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO VII 

DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 

Seção I  

Disposições Gerais 

 

Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de 

legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência e, também, ao seguinte: 

(“Caput” do artigo com redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

I - os cargos, empregos e funções públicas são acessíveis aos brasileiros que 

preencham os requisitos estabelecidos em lei, assim como aos estrangeiros, na forma da lei; 

(Inciso com redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

II - a investidura em cargo ou emprego público depende de aprovação prévia em 

concurso público de provas ou de provas e títulos, de acordo com a natureza e a complexidade 

do cargo ou emprego, na forma prevista em lei, ressalvadas as nomeações para cargo em 

comissão declarado em lei de livre nomeação e exoneração; (Inciso com redação dada pela 

Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

III - o prazo de validade do concurso público será de até dois anos, prorrogável 

uma vez, por igual período;  

IV - durante o prazo improrrogável previsto no edital de convocação, aquele 

aprovado em concurso público de provas ou de provas e títulos será convocado com 

prioridade sobre novos concursados para assumir cargo ou emprego, na carreira;  

V - as funções de confiança, exercidas exclusivamente por servidores ocupantes 

de cargo efetivo, e os cargos em comissão, a serem preenchidos por servidores de carreira nos 

casos, condições e percentuais mínimos previstos em lei, destinam-se apenas às atribuições de 

direção, chefia e assessoramento; (Inciso com redação dada pela Emenda Constitucional nº 

19, de 1998) 

VI - é garantido ao servidor público civil o direito à livre associação sindical;  

VII - o direito de greve será exercido nos termos e nos limites definidos em lei 

específica; (Inciso com redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

VIII - a lei reservará percentual dos cargos e empregos públicos para as pessoas 

portadoras de deficiência e definirá os critérios de sua admissão;  

IX - a lei estabelecerá os casos de contratação por tempo determinado para atender 

a necessidade temporária de excepcional interesse público;  

X - a remuneração dos servidores públicos e o subsídio de que trata o § 4º do art. 

39 somente poderão ser fixados ou alterados por lei específica, observada a iniciativa 

privativa em cada caso, assegurada revisão geral anual, sempre na mesma data e sem 

distinção de índices; (Inciso com redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

XI - a remuneração e o subsídio dos ocupantes de cargos, funções e empregos 

públicos da administração direta, autárquica e fundacional, dos membros de qualquer dos 
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Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, dos detentores de 

mandato eletivo e dos demais agentes políticos e os proventos, pensões ou outra espécie 

remuneratória, percebidos cumulativamente ou não, incluídas as vantagens pessoais ou de 

qualquer outra natureza, não poderão exceder o subsídio mensal, em espécie, dos Ministros do 

Supremo Tribunal Federal, aplicando-se como limite, nos Municípios, o subsídio do Prefeito, 

e nos Estados e no Distrito Federal, o subsídio mensal do Governador no âmbito do Poder 

Executivo, o subsídio dos Deputados Estaduais e Distritais no âmbito do Poder Legislativo e 

o subsídio dos Desembargadores do Tribunal de Justiça, limitado a noventa inteiros e vinte e 

cinco centésimos por cento do subsídio mensal, em espécie, dos Ministros do Supremo 

Tribunal Federal, no âmbito do Poder Judiciário, aplicável este limite aos membros do 

Ministério Público, aos Procuradores e aos Defensores Públicos; (Inciso com redação dada 

pela Emenda Constitucional nº 41, de 2003) 

XII - os vencimentos dos cargos do Poder Legislativo e do Poder Judiciário não 

poderão ser superiores aos pagos pelo Poder Executivo;  

XIII - é vedada a vinculação ou equiparação de quaisquer espécies remuneratórias 

para o efeito de remuneração de pessoal do serviço público; (Inciso com redação dada pela 

Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

XIV - os acréscimos pecuniários percebidos por servidor público não serão 

computados nem acumulados para fins de concessão de acréscimos ulteriores; (Inciso com 

redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

XV - o subsídio e os vencimentos dos ocupantes de cargos e empregos públicos 

são irredutíveis, ressalvado o disposto nos incisos XI e XIV deste artigo e nos arts. 39, § 4º, 

150, II, 153, III, e 153, § 2º, I; (Inciso com redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, 

de 1998) 

XVI - é vedada a acumulação remunerada de cargos públicos, exceto, quando 

houver compatibilidade de horários, observado em qualquer caso o disposto no inciso XI: 

(“Caput” do inciso com redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998)    

a) a de dois cargos de professor;  

b) a de um cargo de professor com outro, técnico ou científico;  

c) a de dois cargos ou empregos privativos de profissionais de saúde, com 

profissões regulamentadas; (Alínea com redação dada pela Emenda Constitucional nº 34, de 

2001) 

XVII - a proibição de acumular estende-se a empregos e funções e abrange 

autarquias, fundações, empresas públicas, sociedades de economia mista, suas subsidiárias, e 

sociedades controladas, direta ou indiretamente, pelo poder público; (Inciso com redação 

dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

XVIII - a administração fazendária e seus servidores fiscais terão, dentro de suas 

áreas de competência e jurisdição, precedência sobre os demais setores administrativos, na 

forma da lei;  

XIX – somente por lei específica poderá ser criada autarquia e autorizada a 

instituição de empresa pública, de sociedade de economia mista e de fundação, cabendo à lei 

complementar, neste último caso, definir as áreas de sua atuação; (Inciso com redação dada 

pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

XX - depende de autorização legislativa, em cada caso, a criação de subsidiárias 

das entidades mencionadas no inciso anterior, assim como a participação de qualquer delas 

em empresa privada;  
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XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, 

compras e alienações serão contratados mediante processo de licitação pública que assegure 

igualdade de condições a todos os concorrentes, com cláusulas que estabeleçam obrigações de 

pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos termos da lei, o qual somente 

permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do 

cumprimento das obrigações.  

XXII - as administrações tributárias da União, dos Estados, do Distrito Federal e 

dos Municípios, atividades essenciais ao funcionamento do Estado, exercidas por servidores 

de carreiras específicas, terão recursos prioritários para a realização de suas atividades e 

atuarão de forma integrada, inclusive com o compartilhamento de cadastros e de informações 

fiscais, na forma da lei ou convênio. (Inciso acrescido pela Emenda Constitucional nº 42, de 

2003) 

§ 1º A publicidade dos atos, programas, obras, serviços e campanhas dos órgãos 

públicos deverá ter caráter educativo, informativo ou de orientação social, dela não podendo 

constar nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou 

servidores públicos.  

§ 2º A não-observância do disposto nos incisos II e III implicará a nulidade do ato 

e a punição da autoridade responsável, nos termos da lei.  

§ 3º A lei disciplinará as formas de participação do usuário na administração 

pública direta e indireta, regulando especialmente:  

I - as reclamações relativas à prestação dos serviços públicos em geral, 

asseguradas a manutenção de serviços de atendimento ao usuário e a avaliação periódica, 

externa e interna, da qualidade dos serviços;  

II - o acesso dos usuários a registros administrativos e a informações sobre atos de 

governo, observado o disposto no art. 5º, X e XXXIII;  

III - a disciplina da representação contra o exercício negligente ou abusivo de 

cargo, emprego ou função na administração pública. (Parágrafo com redação dada pela 

Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

§ 4º Os atos de improbidade administrativa importarão a suspensão dos direitos 

políticos, a perda da função pública, a indisponibilidade dos bens e o ressarcimento ao erário, 

na forma e gradação previstas em lei, sem prejuízo da ação penal cabível.  

§ 5º A lei estabelecerá os prazos de prescrição para ilícitos praticados por 

qualquer agente, servidor ou não, que causem prejuízos ao erário, ressalvadas as respectivas 

ações de ressarcimento.  

§ 6º As pessoas jurídicas de direito público e as de direito privado prestadoras de 

serviços públicos responderão pelos danos que seus agentes, nessa qualidade, causarem a 

terceiros, assegurado o direito de regresso contra o responsável nos casos de dolo ou culpa.  

§ 7º A lei disporá sobre os requisitos e as restrições ao ocupante de cargo ou 

emprego da administração direta e indireta que possibilite o acesso a informações 

privilegiadas.  (Parágrafo acrescido pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

§ 8º A autonomia gerencial, orçamentária e financeira dos órgãos e entidades da 

administração direta e indireta poderá ser ampliada mediante contrato, a ser firmado entre 

seus administradores e o poder público, que tenha por objeto a fixação de metas de 

desempenho para o órgão ou entidade, cabendo à lei dispor sobre:  

I - o prazo de duração do contrato;  

II - os controles e critérios de avaliação de desempenho, direitos, obrigações e 

responsabilidade dos dirigentes;  
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III - a remuneração do pessoal. (Parágrafo acrescido pela Emenda Constitucional 

nº 19, de 1998) 

§ 9º O disposto no inciso XI aplica-se às empresas públicas e às sociedades de 

economia mista, e suas subsidiárias, que receberem recursos da União, dos Estados, do 

Distrito Federal ou dos Municípios para pagamento de despesas de pessoal ou de custeio em 

geral. (Parágrafo acrescido pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

§ 10. É vedada a percepção simultânea de proventos de aposentadoria decorrentes 

do art. 40 ou dos arts. 42 e 142 com a remuneração de cargo, emprego ou função pública, 

ressalvados os cargos acumuláveis na forma desta Constituição, os cargos eletivos e os cargos 

em comissão declarados em lei de livre nomeação e exoneração. (Parágrafo acrescido pela 

Emenda Constitucional nº 20, de 1998) 

§ 11. Não serão computadas, para efeito dos limites remuneratórios de que trata o 

inciso XI do caput deste artigo, as parcelas de caráter indenizatório previstas em lei. 

(Parágrafo acrescido pela Emenda Constitucional nº 47, de 2005) 

§ 12. Para os fins do disposto no inciso XI do caput deste artigo, fica facultado 

aos Estados e ao Distrito Federal fixar, em seu âmbito, mediante emenda às respectivas 

Constituições e Lei Orgânica, como limite único, o subsídio mensal dos Desembargadores do 

respectivo Tribunal de Justiça, limitado a noventa inteiros e vinte e cinco centésimos por 

cento do subsídio mensal dos Ministros do Supremo Tribunal Federal, não se aplicando o 

disposto neste parágrafo aos subsídios dos Deputados Estaduais e Distritais e dos Vereadores. 

(Parágrafo acrescido pela Emenda Constitucional nº 47, de 2005) 

 

Art. 38. Ao servidor público da administração direta, autárquica e fundacional, no 

exercício de mandato eletivo, aplicam-se as seguintes disposições: (“Caput” do artigo com 

redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998) 

I - tratando-se de mandato eletivo federal, estadual ou distrital, ficará afastado de 

seu cargo, emprego ou função;  

II - investido no mandato de Prefeito, será afastado do cargo, emprego ou função, 

sendo-lhe facultado optar pela sua remuneração;  

III - investido no mandato de Vereador, havendo compatibilidade de horários, 

perceberá as vantagens de seu cargo, emprego ou função, sem prejuízo da remuneração do 

cargo eletivo, e, não havendo compatibilidade, será aplicada a norma do inciso anterior;  

IV - em qualquer caso que exija o afastamento para o exercício de mandato 

eletivo, seu tempo de serviço será contado para todos os efeitos legais, exceto para promoção 

por merecimento;  

V - para efeito de benefício previdenciário, no caso de afastamento, os valores 

serão determinados como se no exercício estivesse.  

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 

 

 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-20-15-dezembro-1998-356870-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-20-15-dezembro-1998-356870-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2005/emendaconstitucional-47-5-julho-2005-537717-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2005/emendaconstitucional-47-5-julho-2005-537717-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/2005/emendaconstitucional-47-5-julho-2005-537717-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/emecon/1998/emendaconstitucional-19-4-junho-1998-372816-norma-pl.html


LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 

Coordenação de Organização da Informação Legislativa – CELEG 

Serviço de Tratamento da Informação Legislativa – SETIL 

Seção de Legislação Citada - SELEC 

 
 

RESOLUÇÃO Nº 678, DE 21 DE JUNHO DE 2017 
 

 

Estabelece o Registro Nacional de Veículos 

em Estoque - RENAVE e dá outras 

providências. 

 

 

O CONSELHO NACIONAL DE TRÂNSITO - CONTRAN, usando da 

competência que lhe confere o art. 12 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, que 

instituiu o Código de Trânsito Brasileiro- CTB, e conforme o Decreto nº 4.711, de 29 de maio 

de 2003, que dispõe sobre a coordenação do Sistema Nacional de Trânsito - SNT; 

 

Considerando o disposto no inciso III do art. 124 e parágrafo único do art. 134 do 

CTB; 

 

Considerando a necessidade de viabilizar a escrituração eletrônica dos livros de 

registro de movimento de entrada e saída de veículos, usados ou não, conforme previsto no 

art. 330 do CTB; 

 

Considerando a necessidade de implantação de uma base nacional de registro de 

veículos em estoque, que contemple uma sistemática para comunicação, registro, controle, 

consulta e acompanhamento das transações comerciais de veículos novos ou usados; 

 

Considerando a necessidade do estabelecimento de regras e padronização de 

rotinas e procedimentos para a transferência de propriedade de veículos automotores 

envolvendo pessoas jurídicas que prevejam no seu objeto social a atividade de compra e 

venda de veículos novos ou usados; 

 

Considerando o que consta do Processo Administrativo nº 80000.022551/2015-

58, resolve: 

 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Seção I 

Das Disposições Gerais 

 

Art. 1º Fica instituído o Registro Nacional de Veículos em Estoque - RENAVE, 

destinado a viabilizar a escrituração eletrônica dos livros de registro de movimento de entrada 

e saída de veículos, conforme previsto no art. 330 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, 

que instituiu o Código de Trânsito Brasileiro - CTB e prover informações ao sistema Registro 

Nacional de Veículos Automotores - RENAVAM para melhoria no controle da cadeia 

dominial dos veículos. 
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§1º O procedimento de registro de veículo em estoque, previsto nesta Resolução, 

destina-se exclusivamente a pessoas jurídicas que prevejam no seu objeto social a atividade de 

compra e venda de veículos novos ou usados. 

§2º O RENAVE é o único meio tecnológico hábil, de que trata o §6º do art. 330 

do CTB, admitido para substituir os livros de registros de movimentos de entrada e saída de 

veículos novos e usados dos Estabelecimentos. 

 

Seção II 

Das Definições 

 

Art. 2º Para os fins previstos nesta Resolução, entende-se por: 

I - Estabelecimentos: as pessoas jurídicas que prevejam no seu objeto social a 

atividade de compra e venda de veículos novos ou usados, ou seja, lojas, concessionárias ou 

estabelecimentos que comercializam veículos, novos ou não, nos termos do art. 330 do CTB; 

II - Registro Eletrônico de Estoque: registro eletrônico do movimento de entrada e 

saída de veículos em estoque no sistema RENAVE, para formalizar a cadeia dominial do 

veículo; 

III - Sistema Eletrônico: sistema privado disponibilizado aos Estabelecimentos 

para envio das informações necessárias para o Registro Eletrônico de Estoque no RENAVE; 

IV - Título do Negócio Jurídico: compra, venda ou consignação; 

V - Veículos em Estoque: veículos automotores adquiridos pelos 

Estabelecimentos para fins de comercialização e revenda, os quais são considerados 

mercadoria com circulação restrita à região circunvizinha ao Estabelecimento com uso de 

placa de experiência. 

VI - Veículos em Consignação: veículos automotores recebidos pelos 

Estabelecimentos para fins de comercialização e revenda, com base em contrato de 

consignação firmado entre o proprietário do veículo e o Estabelecimento. 

 

CAPÍTULO II 

O SISTEMA RENAVE 

 

Art. 3º O RENAVE, sob a coordenação do Departamento Nacional de Trânsito - 

DENATRAN, é um sistema de gerenciamento e controle de Veículos em Estoque, integrado 

ao sistema de Registro Nacional de Veículos Automotores - RENAVAM. 

 

Art. 4º O RENAVE tem por finalidade criar base nacional de registro de veículos 

em estoque, que contemple uma sistemática para comunicação, registro, controle, consulta e 

acompanhamento das transações comerciais, viabilizando a escrituração eletrônica dos livros 

de registro de movimento de entrada e saída de veículos, conforme previsto no art. 330 do 

CTB. 

 

Art. 5º O RENAVE será composto por dados do DENATRAN, da Secretaria da 

Receita Federal do Brasil - RFB e das Secretarias de Fazenda dos Estados e do Distrito 

Federal, representadas pelo Conselho Nacional de Fazenda - CONFAZ, tendo por base a Nota 

Fiscal Eletrônica - NF-e. 
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§ 1º Para utilizar o RENAVE, o Estabelecimento deverá autorizar o DENATRAN 

e os órgãos e entidades executivos de trânsito dos Estados e do Distrito Federal a terem acesso 

ao arquivo "xml". 

§2º O DENATRAN criará mecanismos de interoperabilidade com a RFB para 

compartilhamento de informações para fins do perfeito registro da cadeia dominial do veículo 

no RENAVAM. 

 

Seção I 

Da Competência do DENATRAN 

 

Art. 6º Compete ao DENATRAN: 

I - organizar e manter o Sistema RENAVE; 

II - desenvolver e padronizar os procedimentos operacionais do Sistema; 

III - assegurar correta gestão do Sistema RENAVE; 

IV - definir as atribuições operacionais dos órgãos e entidades integrados; 

V - cumprir e fazer cumprir esta Resolução e as instruções complementares; 

VI - arbitrar conflitos entre os participantes; e 

VII - credenciar os provedores de serviços e sistemas privados que irão se integrar 

ao RENAVE. 

 

CAPÍTULO III 

DA ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO SISTEMA RENAVE EM OPERAÇÕES 

DE COMPRA E VENDA DE VEÍCULOS 

 

Art. 7º A NF-e emitida pelo Fabricante, Montadora ou Importador ao 

Estabelecimento que comercializa veículo novo será utilizada para fins de registro do veículo 

no Sistema RENAVE. 

Parágrafo único. O Fabricante, Montadora ou Importador deverá realizar o 

cadastro dos veículos produzidos no Sistema RENAVAM, nos termos do art. 125 do CTB. 

 

Art. 8º O Estabelecimento, quando da aquisição de veículo usado para 

comercialização, deverá requerer o Certificado de Registro de Veículo - CRV, com a 

Autorização de Transferência de Propriedade de Veículo - ATPV, que consta do verso do 

CRV, devidamente preenchida em seu nome, com reconhecimento de firma do proprietário 

(vendedor) ou outro meio tecnológico hábil regulamentado pelo CONTRAN, que assegure 

autenticidade da autorização de transferência, e emitir a respectiva NF-e, que deverá ser 

apresentada junto ao órgão ou entidade executivo de trânsito dos Estados e do Distrito Federal 

para fins de transferência do veículo. 

§ 1º A validação da NF-e na base de dados da RFB inicia o procedimento de 

registro de entrada do veículo no RENAVE, que será devidamente registrado em estoque uma 

vez comprovada a aptidão do veículo, por meio da realização de Vistoria efetuada conforme 

determina normativo do CONTRAN que estabelece procedimentos para o exercício da 

atividade de vistoria de identificação veicular. 

§2º O procedimento de compra e venda de veículo por meio do RENAVE 

dispensa o reconhecimento de firma do representante do Estabelecimento no ATPV original 

devendo-se apresentar, em conjunto, a NF-e de entrada do veículo, que expresse de forma 

inequívoca a realização da compra e venda para fins de transferência do veículo. 
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§3º Enquanto o veículo estiver registrado em estoque por meio do Sistema 

RENAVE, será necessária a emissão do CRV pelo órgão ou entidade executivo de trânsito 

dos Estados e do Distrito Federal em nome do Estabelecimento comprador, nos moldes atuais, 

até que todas as Unidades Federativas se adequem para emissão eletrônica do referido 

documento. 

§ 4º O CRV/ATPV de que trata o caput deverá ser entregue ao órgão ou entidade 

executivo de trânsito dos Estados e do Distrito Federal quando da transferência de 

propriedade do veículo para o Estabelecimento comprador, para fins de emissão do novo 

CRV. 

§ 5º Fica proibida a aquisição de veículo por meio de instrumento particular de 

procuração, que possua como finalidade a realização da transferência de propriedade em data 

posterior a do negócio de compra e venda, sem que cumpra as obrigações acessórias 

estabelecidas na legislação de trânsito. 

 

Art. 9º O CRV em meio eletrônico, doravante denominado CRV-e, deverá 

apresentar em meio digital as mesmas informações do documento físico, e possuirá, quando 

devidamente instituído, a mesma validade para os veículos registrados em estoque no 

RENAVE, sendo gerado pelo DENATRAN e assinado e expedido eletronicamente pelo órgão 

ou entidade executivo de trânsito do Estado ou do Distrito Federal de jurisdição do veículo, 

através do RENAVAM de forma integrada ao RENAVE. 

§1º O CRV-e deverá conter as mesmas informações do anverso em meio físico e 

deverá ser gerado após a solicitação de transferência eletrônica no RENAVE. 

§ 2º A emissão do CRV-e atestará a regularidade do registro do veículo no 

RENAVAM. 

 

Art. 10. Os Estabelecimentos escriturarão e registrarão a entrada e saída de 

veículos no Sistema RENAVE. 

Parágrafo único. Os Estabelecimentos serão considerados proprietários e 

possuidores dos veículos para todos os efeitos legais desde o registro no RENAVAM do 

gravame "Veículo em Estoque" até a saída por venda ao consumidor final e o consequente 

registro da transferência dos veículos no RENAVAM e no Órgão ou Entidade Executivo de 

Trânsito do Estado ou do Distrito Federal para os novos proprietários. 

 

Art. 11. A emissão da NF-e de compra, na forma desta Resolução, terá como 

consequência: 

I - A responsabilidade do Estabelecimento pelo pagamento de tributos e encargos 

de trânsito incidentes sobre o veículo a partir deste momento; 

II - A indicação no cadastro do veículo no RENAVAM da informação "Veículo 

em Estoque". 

 

Art. 12. A validação da NF-e de venda para o consumidor final na base de dados 

da RFB inicia o procedimento de registro de saída do veículo no RENAVE, que será 

devidamente baixado de estoque uma vez comprovada a aptidão do veículo por meio da 

realização de vistoria junto ao órgão ou entidade executivo de trânsito dos Estados e do 

Distrito Federal, na forma estabelecida pelo normativo do CONTRAN que estabelece 

procedimentos para o exercício da atividade de vistoria de identificação veicular. 
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Parágrafo único. No momento da transferência de propriedade, o comprador do 

veículo em estoque deverá apresentar ao órgão ou entidade executivo de trânsito dos Estados 

ou do Distrito Federal a NF-e de venda emitida pelo Estabelecimento revendedor juntamente 

com o CRV/ATPV preenchido em nome do primeiro estabelecimento no qual o veículo 

entrou em estoque. 

 

Seção I 

Do Registro de Entrada do Veículo Novo no Sistema RENAVE 

 

Art. 13. O registro de entrada do veículo novo no sistema RENAVE conterá, 

obrigatoriamente: 

I - Identificação do Estabelecimento comprador do veículo: 

a) Razão Social; 

b) CNPJ; e 

c) endereço completo do Estabelecimento; 

II - Identificação do veículo: 

a) marca e modelo; 

b) chassi. 

III - Identificação do Fabricante, Montador ou Importador do veículo: 

a) nome completo; 

b) CNPJ; 

c) endereço. 

IV- Data de entrada do veículo no Estabelecimento; 

V - Valor da compra do veículo; e 

VI - título do negócio jurídico. 

Parágrafo único. É de responsabilidade do Estabelecimento que comercializa 

veículo novo a inclusão do veículo no Sistema RENAVE. 

 

Seção II 

Do Registro de Saída do Veículo Novo no Sistema RENAVE 

 

Art. 14. O registro da saída do veículo novo no sistema RENAVE conterá, 

obrigatoriamente: 

I - Identificação do Estabelecimento vendedor do veículo: 

a) Razão Social; 

b) CNPJ; e 

c) endereço completo do Estabelecimento. 

II - Identificação do veículo: 

a) marca e modelo; 

b) chassi. 

III - Identificação do comprador do veículo: 

a) nome completo; 

b) CPF, se pessoa física, ou CNPJ, se pessoa jurídica; 

c) endereço. 

IV- Data de saída do veículo do estabelecimento; 

V - Valor da venda do veículo; 

VI - título do negócio jurídico realizado. 
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Art. 15. O proprietário que adquirir veículo novo dos Estabelecimentos, para fins 

de circulação, deverá providenciar junto ao Órgão ou Entidade Executivo de Trânsito dos 

Estados ou do Distrito Federal o registro, emplacamento e licenciamento, bem como a 

emissão do CRV, mediante apresentação da NF-e de saída. 

 

Seção III 

Do Registro de Entrada do Veículo Usado no Sistema RENAVE 

 

Art. 16. O registro de entrada do veículo usado no sistema RENAVE conterá, 

obrigatoriamente: 

I - Identificação do Estabelecimento comprador do veículo: 

a) Razão Social; 

b) CNPJ; e 

c) endereço completo do Estabelecimento. 

II - Identificação do veículo: 

a) placa; 

b) marca e modelo; 

c) código RENAVAM; 

d) número do CRV e seu código de segurança; 

e) data de emissão do CRV. 

III - Identificação do vendedor do veículo: 

a) nome completo; 

b) CPF, se pessoa física, ou CNPJ, se pessoa jurídica; 

c) endereço. 

IV- data de entrada do veículo no estabelecimento; 

V - Valor da compra do veículo; 

VI - Data de assinatura no ATPV por parte do vendedor; e 

VII - Título do negócio jurídico. 

§1º Quando do registro de entrada do veículo usado em estoque, será expedido, 

mediante pagamento das taxas junto ao órgão ou entidade executivo de trânsito dos Estados e 

do Distrito Federal e apresentação da respectiva NF-e de entrada, novo CRV em nome do 

estabelecimento possuidor, alterando a situação do veículo no Sistema RENAVAM para 

"Veículo em Estoque". 

§2º A vistoria do veículo para fins de registro de entrada no RENAVE poderá ser 

do tipo móvel ou simplificada, devendo comprovar a existência do mesmo com a captura 

fotográfica do veículo, seu Número de Identificação Veicular (NIV) gravado no chassi e 

número de motor. 

 

Seção IV 

Do Registro de Saída do Veículo Usado no Sistema RENAVE 

 

Art. 17. O registro da saída do veículo usado no sistema RENAVE conterá, 

obrigatoriamente: 

I - Identificação do Estabelecimento vendedor do veículo: 

a) Razão Social; 

b) CNPJ; e 
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c) endereço completo do Estabelecimento. 

II - Identificação do veículo: 

a) placa; 

b) marca e modelo; 

c) código RENAVAM; e 

d) número do último CRV-e emitido. 

III - Identificação do comprador do veículo: 

a) nome completo; 

b) CPF, se pessoa física, ou CNPJ, se pessoa jurídica; 

c) endereço. 

IV- Data de saída do veículo do estabelecimento; 

V - Valor da venda do veículo; e 

VI - título do negócio jurídico realizado. 

Parágrafo único. O registro de saída do veículo usado em estoque registrará 

também a comunicação de venda eletrônica de que trata o art. 134 do CTB no sistema 

RENAVAM, alterando a situação do veículo para "Circulação". 

 

Art. 18. O proprietário que adquirir veículo usado dos Estabelecimentos, para fins 

de circulação, deverá providenciar a transferência junto ao Órgão ou Entidade Executivo de 

Trânsito dos Estados ou do Distrito Federal para emissão de novo CRV mediante 

apresentação do CRV anterior em nome do Estabelecimento e da NFe de saída, no prazo de 

30 (trinta) dias contados da data de sua emissão, nos termos do § 1º do art. 123 do CTB. 

§1º Fica dispensado o reconhecimento de firma por autenticidade por parte do 

Estabelecimento vendedor e do proprietário comprador, uma vez que a NF-e de saída 

apresenta os dados necessários das partes para fins de efetivação da transferência. 

§2º A NF-e de venda para o consumidor final deverá apresentar o número do 

CRV em nome do Estabelecimento vendedor. 

 

Art. 19. Nas hipóteses em que o veículo em estoque for dado em garantia de 

operações de crédito, as instituições credoras deverão informar ao Órgão ou Entidade 

Executivo de Trânsito dos Estados ou do Distrito Federal o ônus financeiro constituído, 

devendo, nestes casos, informar o Número de Identificação Veicular (NIV), sendo obrigatória 

a expedição de novo CRV com a anotação do gravame. 

Parágrafo único. Nas hipóteses em que o veículo em estoque contiver qualquer 

tipo de gravame em seu registro no RENAVAM, o gravame em pauta deverá ser transcrito no 

CRV. 

 

Seção V 

Da Transferência de Veículos em Estoque entre Estabelecimentos 

 

Art. 20. Quando houver transferência de veículos em estoque entre 

Estabelecimentos, será obrigatório o registro de saída do Estabelecimento atual e registro de 

entrada no novo Estabelecimento, sendo que este procedimento deverá obedecer ao disposto 

nesta Resolução, ficando dispensada a realização de vistoria no veículo. 

§1º Será gerado novo CRV junto ao órgão ou entidade executivo de trânsito dos 

Estados e do Distrito Federal em nome do novo Estabelecimento com a apresentação do 

ATPV preenchido pelos Estabelecimentos com a NF-e de saída do primeiro Estabelecimento 
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e com a NF-e de entrada no segundo Estabelecimento, mediante o pagamento das respectivas 

taxas de transferência junto ao órgão ou entidade executivo de trânsito dos Estados e do 

Distrito Federal. 

§ 2º A NF-e de saída do primeiro Estabelecimento é suficiente para fins de 

transferência entre Estabelecimentos, sendo dispensada a autenticação do ATPV. 

 

CAPÍTULO IV 

DA ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO SISTEMA RENAVE EM OPERAÇÕES 

DE CONSIGNAÇÃO 

 

Art. 21. O Estabelecimento quando da recepção de veículo para comercialização 

em consignação deverá emitir NF-e. 

Parágrafo único. A validação da NF-e na natureza de operação consignado na base 

de dados da RFB e a formalização da anuência de consignação inicia o procedimento de 

registro de entrada do veículo no RENAVE, que será devidamente registrado em estoque 

consignado. 

 

Art. 22. Os Estabelecimentos escriturarão e registrarão a entrada e saída de 

veículos em consignação no Sistema RENAVE. 

Parágrafo único. Os Estabelecimentos serão Consignantes dos veículos 

consignados para venda conforme estabelecido no contrato de consignação, desde o registro 

da entrada em consignação até a saída por venda ou distrato do contrato de consignação 

firmado entre o proprietário e o Estabelecimento. 

 

Art. 23. A emissão da NF-e de consignado, registrada no RENAVE, na forma 

desta Resolução, terá como consequência a indicação no cadastro do veículo no RENAVAM 

da informação "Veículo em Estoque-Consignado". 

Parágrafo único. O Estabelecimento é o responsável pelas infrações de trânsito 

enquanto o veículo estiver com a informação "Veículo em Estoque-Consignado", devendo 

indicar o real infrator. 

 

Art. 24. A validação da NF-e de venda de veículo consignado para o consumidor 

final na base de dados da RFB inicia o procedimento de registro de saída do veículo no 

RENAVE, que será devidamente baixado de Estoque-Consignado uma vez comprovada a 

aptidão do veículo, por meio da realização de Vistoria efetuada conforme determina o 

normativo do CONTRAN que estabelece procedimentos para o exercício da atividade de 

vistoria de identificação veicular. 

Parágrafo único. O registro de saída do veículo usado em estoque consignado nos 

termos do caput registrará também a comunicação de venda eletrônica de que trata o art. 134 

do CTB no sistema RENAVAM, alterando a situação do veículo para "Circulação". 

 

Art. 25. A validação da NF-e de saída por distrato de veículo consignado em 

devolução ao proprietário na base de dados da RFB inicia o procedimento de registro de saída 

do veículo no RENAVE. 

Parágrafo único. Sendo a NF-e de devolução emitida em função de distrato do 

contrato de consignação, a emissão desta não gera qualquer outra consequência senão aquela 

prevista no caput, alterando a situação do veículo no sistema RENAVAM para "Circulação". 
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Seção I 

Do Registro de Entrada em Consignação do Veículo no Sistema RENAVE 

 

Art. 26. O registro de entrada em consignação de veículo no sistema RENAVE 

conterá, obrigatoriamente: 

I - Identificação do Estabelecimento consignante do veículo: 

a) Razão Social; 

b) CNPJ; e 

c) endereço completo do Estabelecimento. 

II - Identificação do veículo: 

a) placa; 

b) marca e modelo; 

c) código RENAVAM; e 

d) número do CRV e seu código de segurança. 

III - Identificação do consignatário do veículo: 

a) nome completo; 

b) CPF, se pessoa física, ou CNPJ, se pessoa jurídica; e 

c) endereço. 

IV- Data de entrada do veículo no estabelecimento; 

V - Valor do veículo; 

VII - título do negócio jurídico: Consignação. 

 

Seção II 

Do Registro de Saída do Veículo em Consignação no Sistema RENAVE 

 

Art. 27. O registro da saída do veículo em consignação no sistema RENAVE 

conterá, obrigatoriamente: 

I - Identificação do Estabelecimento consignante: 

a) Razão Social; 

b) CNPJ; e 

c) endereço completo do Estabelecimento. 

II - Identificação do veículo: 

a) placa; 

b) marca e modelo; e 

c) código RENAVAM. 

III - Identificação do consignatário ou comprador do veículo: 

(distrato ou venda) a) nome completo; 

b) CPF, se pessoa física, ou CNPJ, se pessoa jurídica; e 

c) endereço. 

IV- Data de saída do veículo no estabelecimento; 

V - Valor do veículo; 

VI - título do negócio jurídico - Devolução de Mercadoria em Consignação 

(distrato) ou Venda de Mercadoria em Consignação. 

 

CAPÍTULO V 

DO ACESSO AO SISTEMA RENAVE 
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Art. 28. Os Estabelecimentos deverão obter acesso ao sistema RENAVE junto ao 

DENATRAN por meio de cadastro eletrônico, que será validado de acordo com a 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE. 

Parágrafo único. O cadastro devidamente realizado é equivalente ao Termo de 

Autorização para fins de acesso aos Sistemas e Subsistemas informatizados do DENATRAN. 

 

Art. 29. Para a utilização do RENAVE, os Estabelecimentos serão cadastrados por 

meio eletrônico. 

§ 1º O cadastro de que trata o caput será mantido pelo DENATRAN, que o 

disponibilizará aos Órgãos ou Entidades Executivos de Trânsito dos Estados e do Distrito 

Federal para validação das transações de compra e venda de veículos que só se darão 

mediante a apresentação das respectivas NF-e de entrada e/ou saída. 

§ 2º Toda alteração de endereço, abertura de nova unidade de venda ou revenda de 

veículos novos ou usados, ou ainda a alterações societárias e/ou de administração será 

atualizada por meio de interoperabilidade a ser estabelecida com a RFB. 

 

Art. 30. O cadastro será validado através de cruzamento das informações com a 

RFB e permanecerá válido para utilização do RENAVE enquanto a identidade digital e o e-

CNPJ do cadastrado estiverem ativos. 

 

Art. 31. O acesso ao RENAVE será realizado com certificado digital (e-CNPJ ou 

e-CPF associado por procuração eletrônica), e será monitorado e contabilizado para efeito de 

cobrança dos valores referentes às transações realizadas. 

§1º Para a cobrança tratada no caput, considera-se o normativo vigente do 

DENATRAN quanto aos valores a serem pagos pelos acessos aos seus bancos de dados. 

§2º O RENAVE deverá emitir, mensalmente, cobrança automática para 

pagamento dos valores referentes aos acessos dos Estabelecimentos. 

 

CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 32. No caso de compra e venda de veículo, o registro no RENAVE gera os 

mesmos efeitos da comunicação de venda prevista no art. 134 do CTB. 

Parágrafo único. O proprietário que vender seu veículo a Estabelecimento, nos 

termos desta Resolução, com a formalização dessa transação por meio da emissão de NF-e e 

consequente registro no RENAVE, terá cumprido, automaticamente, a obrigação de 

comunicação de venda, de que trata o art. 134 do CTB. 

 

Art. 33. A vistoria do veículo para fins de registro de entrada no RENAVE poderá 

ser do tipo móvel ou simplificada, integrada ao sistema RENAVE, que comprove a existência 

do mesmo com a captura fotográfica do veículo, seu Número de Identificação Veicular (NIV) 

gravado no chassi e número de motor, devendo ser realizada pelos órgãos ou entidades 

executivos de trânsito dos Estados e do Distrito Federal ou por entidades por esses 

credenciadas, nos termos do normativo do CONTRAN que estabelece procedimentos para o 

exercício da atividade de vistoria de identificação veicular. 
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Parágrafo único. A vistoria poderá ser dispensada quando se tratar de compra e 

venda entre Estabelecimentos, desde que o veículo já esteja registrado no RENAVE. 

 

Art. 34. Os Órgãos ou Entidades executivos de trânsito dos Estados e do Distrito 

Federal poderão comprovar o cumprimento dos requisitos do art. 1º desta Resolução 

utilizando o cadastro disponibilizado pelo DENATRAN, nos termos do § 1º do art. 29 desta 

Resolução ou pela validação de informações na base de dados da RFB. 

Parágrafo único. O procedimento previsto no caput dispensa a apresentação dos 

atos constitutivos do Estabelecimento. 

 

Art. 35. O Órgão ou Entidade executivo de trânsito dos Estados ou do Distrito 

Federal é o responsável pela fiscalização, in loco, dos Estabelecimentos. 

§ 1º Na fiscalização in loco, o Órgão ou Entidade executivo de trânsito do Estado 

ou do Distrito Federal deverá aferir, entre outros elementos, a conformidade da estrutura e das 

atividades de cada Estabelecimento. 

§ 2º O Órgão ou Entidade executivo de trânsito do Estado ou do Distrito Federal 

poderá aplicar sanções aos Estabelecimentos que descumprirem o disposto nesta Resolução. 

 

Art. 36. São consideradas infrações administrativas, para fins de fiscalização de 

que trata o art. 35 desta Resolução: 

I - leves: 

a) a falta de comunicação ao órgão responsável, no prazo previsto, da realização 

de compra e venda de veículo; 

b) o cadastro deficiente, incompleto, incorreto ou irregular dos dados dos veículos 

inseridos no Sistema RENAVE. 

II - médias: 

a) a não emissão imediata da NF-e de entrada de veículo; 

b) a não emissão imediata de NF-e de saída de veículo. 

III - graves: 

a) dar saída, no sistema RENAVE, de veículos que não ofereçam condições de 

segurança para circulação; 

b) a comercialização de veículos fora do Sistema RENAVE. 

 

Art. 37. O estabelecimento que incorrer nas infrações administrativas previstas no 

art. 36 desta Resolução, sem prejuízo das demais sanções legais, estará sujeito a: 

I - advertência, para infrações leves; 

II - suspensão pelo prazo de até 30 (trinta) dias, para infrações médias; 

III - suspensão pelo prazo de 180 dias, para infrações graves; 

IV - multa no valor da infração gravíssima quando incorrer nas situações previstas 

no §5º do art. 330 do CTB. 

 

Art. 38. O DENATRAN regulamentará especificações técnicas complementares. 

 

Art. 39. Fica revogada a Resolução CONTRAN nº 655, de 10 de janeiro de 2017. 

 

Art. 40. Esta Resolução entra em vigor: 

I - na data de sua publicação, em relação aos artigos 1º ao 6º e 39; 
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II - no dia 1º de setembro de 2017, em relação aos demais artigos. 

 

ELMER COELHO VICENZI 

Presidente 

 

PEDRO DE SOUZA DA SILVA 

 

p/Ministério da Justiça e Segurança Pública 

 

JOÃO PAULO SYLLOS 

 

p/Ministério da Defesa 

 

RONE EVALDO BARBOSA 

p/Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil 

 

DJAILSON DANTAS DE MEDEIROS 

p/Ministério da Educação 

 

LUIZ OTÁVIO MACIEL MIRANDA 

 

p/Ministério da Saúde 

 

CHARLES ANDREWS SOUSA RIBEIRO 

p/Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 

 

MÁRCIO BERALDO VELOSO 

p/Ministério do Meio Ambiente 

 

OLAVO DE ANDRADE LIMA NETO 

p/Ministério das Cidades 

 

MARGARETE MARIA GANDINI 

p/Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 
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DELIBERAÇÃO CONTRAN° 144, DE 28 DE AGOSTO DE 2015 
(Revogada pela Resolução N° 584, de 23 de março de 2016) 

 

Institui o Registro Nacional de Veículos em 

Estoque - RENAVE. 

  

 

O Presidente do o Conselho Nacional de Trânsito, ad referendum do Conselho 

Nacional de Trânsito - CONTRAN, no uso das atribuições que lhe confere o art. 12, inciso I, 

da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro, e 

conforme o Decreto nº 4.711, de 29 de maio de 2003, que dispõe sobre a coordenação do 

Sistema Nacional de Trânsito; 

 

Considerando a edição da Lei nº 13.154, de 30 de julho de 2015; 

 

Considerando a necessidade de regulamentação dos artigos 124, inciso III, 134, 

parágrafo único e 330, § 6º, do Código de Trânsito Brasileiro; 

 

Considerando o que consta do Processo Administrativo nº 80000.022551/2015-

58, 

 

Resolve: 

 

Art. 1º Fica instituído o Registro Nacional de Veículos em Estoque - RENAVE, 

destinado a viabilizar a escrituração eletrônica dos livros de registro de movimento de entrada 

e saída de veículos, conforme previsto no art. 330 do Código de Trânsito Brasileiro - CTB. 

§ 1º O RENAVE será administrado pelo Departamento Nacional de Trânsito - 

DENATRAN. 

§ 2º O RENAVE é um sistema composto por dados do DENATRAN, da 

Secretaria da Receita Federal do Brasil e das Secretarias de Fazenda Estaduais, representadas 

pelo Conselho Nacional de Fazenda - CONFAZ, tendo por base a Nota Fiscal Eletrônica - 

NFe. 

Art. 2º As pessoas jurídicas cujo objeto social seja a comercialização de veículos 

novos ou usados, quando receberem veículos em seus estabelecimentos, independentemente 

do negócio jurídico celebrado, deverão: 

I - Emitir Nota Fiscal Eletrônica de Veículos; 

II - Autorizar o DENATRAN a ter acesso ao arquivo XML, em campo específico 

da NF-e. 

§ 1º O descumprimento do previsto neste artigo impedirá o registro do veículo ou 

a atualização deste junto ao DETRAN. 

§ 2º O disposto neste artigo aplica-se também ao recebimento de veículo em 

consignação. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
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LEI Nº 9.503, DE 23 DE SETEMBRO DE 1997 
 

 

 Institui o Código de Trânsito Brasileiro.  

 

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO II 

DO SISTEMA NACIONAL DE TRÂNSITO 

....................................................................................................................................................... 

 

Seção II 

Da Composição e da Competência do Sistema Nacional de Trânsito 
....................................................................................................................................................... 

 

Art. 19. Compete ao órgão máximo executivo de trânsito da União:  

I - cumprir e fazer cumprir a legislação de trânsito e a execução das normas e 

diretrizes estabelecidas pelo CONTRAN, no âmbito de suas atribuições;  

II - proceder à supervisão, à coordenação, à correição dos órgãos delegados, ao 

controle e à fiscalização da execução da Política Nacional de Trânsito e do Programa 

Nacional de Trânsito;  

III - articular-se com os órgãos dos Sistemas Nacionais de Trânsito, de Transporte 

e de Segurança Pública, objetivando o combate à violência no trânsito, promovendo, 

coordenando e executando o controle de ações para a preservação do ordenamento e da 

segurança do trânsito;  

IV - apurar, prevenir e reprimir a prática de atos de improbidade contra a fé 

pública, o patrimônio, ou a administração pública ou privada, referentes à segurança do 

trânsito;  

V - supervisionar a implantação de projetos e programas relacionados com a 

engenharia, educação, administração, policiamento e fiscalização do trânsito e outros, visando 

à uniformidade de procedimento;  

VI - estabelecer procedimentos sobre a aprendizagem e habilitação de condutores 

de veículos, a expedição de documentos de condutores, de registro e licenciamento de 

veículos;  

VII - expedir a Permissão para Dirigir, a Carteira Nacional de Habilitação, os 

Certificados de Registro e o de Licenciamento Anual mediante delegação aos órgãos 

executivos dos Estados e do Distrito Federal;  

VIII - organizar e manter o Registro Nacional de Carteiras de Habilitação - 

RENACH;  

IX - organizar e manter o Registro Nacional de Veículos Automotores - 

RENAVAM;  

X - organizar a estatística geral de trânsito no território nacional, definindo os 

dados a serem fornecidos pelos demais órgãos e promover sua divulgação;  
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XI - estabelecer modelo padrão de coleta de informações sobre as ocorrências de 

acidentes de trânsito e as estatísticas do trânsito;  

XII - administrar fundo de âmbito nacional destinado à segurança e à educação de 

trânsito;  

XIII - coordenar a administração do registro das infrações de trânsito, da 

pontuação e das penalidades aplicadas no prontuário do infrator, da arrecadação de multas e 

do repasse de que trata o § 1º do art. 320; (Inciso com redação dada pela Lei nº 13.281, de 

4/5/2016, publicada no DOU de 5/5/2016, em vigor 180 dias após a publicação) 

XIV - fornecer aos órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito 

informações sobre registros de veículos e de condutores, mantendo o fluxo permanente de 

informações com os demais órgãos do Sistema;  

XV - promover, em conjunto com os órgãos competentes do Ministério da 

Educação e do Desporto, de acordo com as diretrizes do CONTRAN, a elaboração e a 

implementação de programas de educação de trânsito nos estabelecimentos de ensino;  

XVI - elaborar e distribuir conteúdos programáticos para a educação de trânsito;  

XVII - promover a divulgação de trabalhos técnicos sobre o trânsito;  

XVIII - elaborar, juntamente com os demais órgãos e entidades do Sistema 

Nacional de Trânsito, e submeter à aprovação do CONTRAN, a complementação ou alteração 

da sinalização e dos dispositivos e equipamentos de trânsito;  

XIX - organizar, elaborar, complementar e alterar os manuais e normas de 

projetos de implementação da sinalização, dos dispositivos e equipamentos de trânsito 

aprovados pelo CONTRAN;  

XX - expedir a permissão internacional para conduzir veículo e o certificado de 

passagem nas alfândegas mediante delegação aos órgãos executivos dos Estados e do Distrito 

Federal ou a entidade habilitada para esse fim pelo poder público federal; (Inciso com 

redação dada pela Lei nº 13.258, de 8/3/2016) 

XXI - promover a realização periódica de reuniões regionais e congressos 

nacionais de trânsito, bem como propor a representação do Brasil em congressos ou reuniões 

internacionais;  

XXII - propor acordos de cooperação com organismos internacionais, com vistas 

ao aperfeiçoamento das ações inerentes à segurança e educação de trânsito;  

XXIII - elaborar projetos e programas de formação, treinamento e especialização 

do pessoal encarregado da execução das atividades de engenharia, educação, policiamento 

ostensivo, fiscalização, operação e administração de trânsito, propondo medidas que 

estimulem a pesquisa científica e o ensino técnico-profissional de interesse do trânsito, e 

promovendo a sua realização;  

XXIV - opinar sobre assuntos relacionados ao trânsito interestadual e 

internacional;  

XXV - elaborar e submeter à aprovação do CONTRAN as normas e requisitos de 

segurança veicular para fabricação e montagem de veículos, consoante sua destinação;  

XXVI - estabelecer procedimentos para a concessão do código marca-modelo dos 

veículos para efeito de registro, emplacamento e financiamento;  

XXVII - instruir os recursos interpostos das decisões do CONTRAN, ao ministro 

ou dirigente coordenador máximo do Sistema Nacional de Trânsito;  

XXVIII - estudar os casos omissos na legislação de trânsito e submetê-los, com 

proposta de solução, ao Ministério ou órgão coordenador máximo do Sistema Nacional de 

Trânsito;  

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13281-4-maio-2016-782997-publicacaooriginal-150248-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13281-4-maio-2016-782997-publicacaooriginal-150248-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13258-8-marco-2016-782484-publicacaooriginal-149636-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13258-8-marco-2016-782484-publicacaooriginal-149636-pl.html
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XXIX - prestar suporte técnico, jurídico, administrativo e financeira ao 

CONTRAN.  

§ 1º Comprovada, por meio de sindicância, a deficiência técnica ou administrativa 

ou a prática constante de atos de improbidade contra a fé pública, contra o patrimônio ou 

contra a administração pública, o órgão executivo de trânsito da União, mediante aprovação 

do CONTRAN, assumirá diretamente ou por delegação, a execução total ou parcial das 

atividades do órgão executivo de trânsito estadual que tenha motivado a investigação, até que 

as irregularidades sejam sanadas; 

XXX – organizar e manter o Registro Nacional de Infrações de Trânsito 

(Renainf). (Inciso acrescido pela Lei nº 13.281, de 4/5/2016, publicada no DOU de 5/5/2016, 

em vigor 180 dias após a publicação) 

§ 2º O regimento interno do órgão executivo de trânsito da União disporá sobre 

sua estrutura organizacional e seu funcionamento.  

§ 3º Os órgãos e entidades executivos de trânsito e executivos rodoviários da 

União, dos Estados, do Distrito Federal dos Municípios fornecerão, obrigatoriamente, mês a 

mês, os dados para os fins previstos no X.  

§ 4º (VETADO na Lei nº 13.281, de 4/5/2016) 

 

Art. 20. Compete à Policia Rodovia Federal no âmbito das rodovias e estradas 

federais:  

I - cumprir e fazer cumprir a televisão e as normas de trânsito, no âmbito de suas 

atribuições;  

II - realizar o patrulhamento ostensivo, executando operações relacionadas com a 

segurança pública, com o objetivo de preservar a ordem incolumidade das pessoas, o 

patrimônio da União e o de terceiros;  

III - aplicar e arrecadar as multas imposta por infrações de trânsito, as medidas 

administrativas decorrentes e os valores provenientes de estada e remoção de veículos, 

objetos, animais e escolta de veículos de cargas superdimensionadas ou perigosas;  

IV - efetuar levantamento dos locais de acidente de trânsito e dos serviços de 

atendimento, socorro e salvamento de vitimas;  

V - credenciar os serviços de escolta, fiscalizar e adotar medidas de segurança 

relativas aos serviços de remoção de veículos, escolta e transporte de carga indivisível;  

VI - assegurar a livre circulação nas rodovias federais, podendo solicitar ao órgão 

rodoviário a adoção de medidas emergenciais, e zelar pelo cumprimento das normas legais 

relativas ao direito de vizinhança, promovendo a interdição de construções e instalações não 

autorizadas;  

VII - coletar dados estatísticos e elaborar estudos sobre acidentes de trânsito e 

suas causas, adotando ou indicando medidas operacionais preventivas e encaminhando-os ao 

órgão rodoviário federal;  

VIII - implementar as medidas da Política Nacional de Segurança e Educação de 

Trânsito;  

IX - promover e participar de projetos e programas de educação e segurança, de 

acordo com as diretrizes estabelecidas pelo CONTRAN;  

X - integrar-se a outros órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito para 

fins de arrecadação e compensação de multas impostas na área de sua competência, com 

vistas à unificação do licenciamento, à simplificação e à celeridade das transferências de 

veículos e de prontuários de condutores de uma para outra unidade da Federação;  

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13281-4-maio-2016-782997-publicacaooriginal-150248-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13281-4-maio-2016-782997-publicacaooriginal-150248-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13281-4-maio-2016-782997-veto-150249-pl.html
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XI - fiscalizar o nível de emissão de poluentes e ruído produzidos pelos veículos 

automotores ou pela sua carga, de acordo com o estabelecido no art. 66, além de dar apoio, 

quando solicitado, às ações especificas dos órgãos ambientais.  

 

Art. 21. Compete aos órgãos e entidades executivos rodoviários da União, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, no âmbito de sua circunscrição:  

I - cumprir e fazer cumprir a legislação e as normas de trânsito, no âmbito de suas 

atribuições;  

II - planejar, projetar, regulamentar e operar o trânsito de veículos, de pedestres e 

de animais, e promover o desenvolvimento da circulação e da segurança de ciclistas;  

III - Implantar, manter e operar o sistema de sinalização, os dispositivos e os 

equipamentos de controle viário;  

IV - coletar dados e elaborar estudos sobre os acidentes de trânsito e suas causas;  

V - estabelecer, em conjunto com os órgãos de policiamento ostensivo de trânsito, 

as respectivas diretrizes para o policiamento ostensivo de trânsito;  

VI - executar a fiscalização de trânsito, autuar, aplicar as penalidades de 

advertência, por escrito, e ainda as multas e medidas administrativas cabíveis, notificando os 

infratores e arrecadando as multas que aplicar;  

VII - arrecadar valores provenientes de estada e remoção de veículos e objetos, e 

escolta de veículos de cargas superdimensionadas ou perigosas;  

VIII - fiscalizar, autuar, aplicar as penalidades e medidas administrativas cabíveis, 

relativas a infrações por excesso de peso, dimensões e lotação dos veículos, bem como 

notificar e arrecadar as multas que aplicar;  

IX - fiscalizar o cumprimento da norma contida no art. 95, aplicando as 

penalidades e arrecadando as multas nele previstas;  

X - implementar as medidas da Política Nacional de Trânsito e do Programa 

Nacional de Trânsito;  

XI - promover e participar de projetos e programas de educação e segurança, de 

acordo com as diretrizes estabelecidas pelo CONTRAN;  

XII - integrar-se a outros órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito para 

fins de arrecadação e compensação de multas impostas na área de sua competência, com 

vistas à unificação do licenciamento, à simplificação e à celeridade das transferências de 

veículos e de prontuários de condutores de uma para outra unidade da Federação;  

XIII - fiscalizar o nível de emissão de poluentes e ruído produzidos pelos veículos 

automotores ou pela sua carga, de acordo com o estabelecido no art. 66, além de dar apoio às 

ações específicas dos órgãos ambientais locais, quando solicitado;  

XIV - vistoriar veículos que necessitem de autorização especial para transitar e 

estabelecer os requisitos técnicos a serem observados para a circulação desses veículos.  

Parágrafo único. (VETADO)  

 

Art. 22. Compete aos órgãos ou entidades executivos de trânsito dos Estados e do 

Distrito Federal, no âmbito de sua circunscrição:  

I - cumprir e fazer cumprir a legislação e as normas de trânsito, no âmbito das 

respectivas atribuições;  

II - realizar, fiscalizar e controlar o processo de formação, aperfeiçoamento, 

reciclagem e suspensão de condutores, expedir e cassar Licença de Aprendizagem, Permissão 
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para Dirigir e Carteira Nacional de Habilitação, mediante delegação do órgão federal 

competente;  

III - vistoriar, inspecionar quanto às condições de segurança veicular, registrar, 

emplacar, selar a placa, e licenciar veículos, expedindo o Certificado de Registro e o 

Licenciamento Anual, mediante delegação do órgão federal competente;  

IV - estabelecer, em conjunto com as Policias Militares, as diretrizes para o 

policiamento ostensivo de trânsito;  

V - executar fiscalização de trânsito, autuar e aplicar as medidas administrativas 

cabíveis pelas infrações previstas neste Código, excetuadas aquelas relacionadas nos incisos 

VI e VIII do art. 24, no exercício regular do Poder de Polícia de Trânsito;  

VI - aplicar as penalidades por infrações previstas neste Código, com exceção 

daquelas relacionadas nos incisos VII e VIII do art. 24, notificando os infratores e 

arrecadando as multas que aplicar;  

VII - arrecadar valores provenientes de estada e remoção de veículos e objetos;  

VIII - comunicar ao órgão executivo de trânsito da União a suspensão e a 

cassação do direito de dirigir e o recolhimento da Carteira Nacional de Habilitação;  

IX - coletar dados estatísticos e elaborar estudos sobre acidentes de trânsito e suas 

causas;  

X - credenciar órgãos ou entidades para a execução de atividades previstas na 

legislação de trânsito, na forma estabelecida em norma do CONTRAN;  

XI - implementar as medidas da Política Nacional de Trânsito e do Programa 

Nacional de Trânsito;  

XII - promover e participar de projetos e programas de educação e segurança de 

trânsito de acordo corri as diretrizes estabelecidas pelo CONTRAN;  

XIII - integrar-se a outros órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito 

para fins de arrecadação e compensação de multas impostas na área de sua competência, com 

vistas à unificação do licenciamento, à simplificação e à celeridade das transferências de 

veículos e de prontuários de condutores de uma para outra unidade da Federação;  

XIV - fornecer, aos órgãos e entidades executivos de trânsito e executivos 

rodoviários municipais, os dados cadastrais dos veículos registrados e dos condutores 

habilitados, para fins de imposição e notificação de penalidades e de arrecadação de multas 

nas áreas de suas competências;  

XV - fiscalizar o nível de emissão de poluentes e ruído produzidos pelos veículos 

automotores ou pela sua carga, de acordo com o estabelecido no art. 66, além de dar apoio, 

quando solicitado, às ações específicas dos órgãos ambientais locais;  

XVI - articular-se com os demais órgãos do Sistema Nacional de Trânsito no 

Estado, sob coordenação do respectivo CETRAN.  

 

Art. 23. Compete às Policias Militares dos Estados e do Distrito Federal:  

I - (VETADO)  

II - (VETADO)  

III - executar a fiscalização de trânsito, quando e conforme convênio firmado, 

como agente do órgão ou entidade executivos de trânsito ou executivos rodoviários, 

concomitantemente com os demais agentes credenciados;  

IV - (VETADO)  

V - (VETADO)  

VI - (VETADO)  
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VII - (VETADO)  

Parágrafo único. (VETADO)  

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO XI 

DO REGISTRO DE VEÍCULOS 

....................................................................................................................................................... 

 

Art. 123. Será obrigatória a expedição de novo Certificado de Registro de Veículo 

quando:  

I - for transferida a propriedade;  

II - o proprietário mudar o Município de domicílio ou residência;  

III - for alterada qualquer característica do veículo;  

IV - houver mudança de categoria.  

§ 1º No caso de transferência de propriedade, o prazo para o proprietário adotar as 

providências necessárias à efetivação da expedição do novo Certificado de Registro de 

Veículo é de trinta dias, sendo que nos demais casos as providências deverão ser imediatas.  

§ 2º No caso de transferência de domicílio ou residência no mesmo Município, o 

proprietário comunicará o novo endereço num prazo de trinta dias e aguardará o novo 

licenciamento para alterar o Certificado de Licenciamento Anual.  

§ 3º A expedição do novo certificado será comunicada ao órgão executivo de 

trânsito que expediu o anterior e ao RENAVAM.  

 

Art. 124. Para a expedição do novo certificado de Registro de Veículo serão 

exigidos os seguintes documentos:  

I - Certificado de Registro de Veículo anterior;  

II - Certificado de Licenciamento Anual;  

III - comprovante de transferência de propriedade, quando for o caso, conforme 

modelo e normas estabelecidos pelo CONTRAN;  

IV - Certificado de Segurança Veicular e de emissão de poluentes e ruído, quando 

houver adaptação ou alteração de características do veículo;  

V - comprovante de procedência e justificativa da propriedade dos componentes e 

agregados adaptados ou montados no veículo, quando houver alteração das características 

originais de fábrica;  

VI - autorização do Ministério das Relações Exteriores, no caso de veículo da 

categoria de missões diplomáticas, de repartições consulares de carreira, de representações de 

organismos internacionais e de seus integrantes;  

VII - certidão negativa de roubo ou furto de veículo, expedida no Município do 

registro anterior, que poderá ser substituída por informação do RENAVAM;  

VIII - comprovante de quitação de débitos relativos a tributos, encargos e multas 

de trânsito vinculados ao veículo, independentemente da responsabilidade pelas infrações 

cometidas;  

IX - (Revogado pela Lei nº 9.602, de 21/1/1998) 

X - comprovante relativo ao cumprimento do disposto no art. 98, quando houver 

alteração nas características originais do veículo que afetem a emissão de poluentes e ruído;  

XI - comprovante de aprovação de inspeção veicular e de poluentes e ruído, 

quando for o caso, conforme regulamentações do CONTRAN e do CONAMA.  

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1998/lei-9602-21-janeiro-1998-374807-norma-pl.html
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Art. 125. As informações sobre o chassi, o monobloco, os agregados e as 

características originais do veículo deverão ser prestadas ao RENAVAM:  

I - pelo fabricante ou montadora, antes da comercialização, no e de veículo 

nacional;  

II - pelo órgão alfandegário, no caso de veículo importado por pessoa física;  

III - pelo importador, no caso de veículo importado por pessoa jurídica.  

Parágrafo único. As informações recebidas pelo RENAVAM serão repassadas ao 

órgão executivo de trânsito responsável pela registro, devendo este comunicar no 

RENAVAM, tão logo seja o veículo registrado.  

 

Art. 126. O proprietário de veículo irrecuperável, ou destinado à desmontagem, 

deverá requerer a baixa do registro, no prazo e forma estabelecidos pelo Contran, vedada a 

remontagem do veículo sobre o mesmo chassi de forma a manter o registro anterior. (“Caput” 

do artigo com redação dada pela Lei nº 12.977, de 20/5/2014, publicada no DOU de 

21/5/2014, em vigor 1 ano após sua publicação) 

Parágrafo único. A obrigação de que trata este artigo e da companhia seguradora 

ou do adquirente do veículo destinado à desmontagem, quando estes sucederem ao 

proprietário.  

 

Art. 127. O órgão executivo de trânsito competente só efetuará a baixa do registro 

após prévia consulta ao cadastro do RENAVAM.  

Parágrafo único. Efetuada a baixa do registro deverá ser esta comunicada, de, 

imediato, ao RENAVAM.  

 

Art. 128. Não será expedido novo Certificado de Registro de Veiculo enquanto 

houver débitos fiscais e de multas de trânsito e ambientais, vinculadas ao veiculo, 

independentemente da responsabilidade pelas infrações cometidas.  

 

Art. 129. O registro e o licenciamento dos veículos de propulsão humana e dos 

veículos de tração animal obedecerão à regulamentação estabelecida em legislação municipal 

do domicílio ou residência de seus proprietários. (Artigo com redação dada pela Lei nº 

13.154, de 30/7/2015) 

 

Art. 129-A. O registro dos tratores e demais aparelhos automotores destinados a 

puxar ou a arrastar maquinaria agrícola ou a executar trabalhos agrícolas será efetuado, sem 

ônus, pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, diretamente ou mediante 

convênio. (Artigo acrescido pela Lei nº 13.154, de 30/7/2015) 

 

CAPÍTULO XII 

DO LICENCIAMENTO 

 

Art. 130. Todo veículo automotor, elétrico, articulado, reboque ou semi-reboque, 

para transitar na via, deverá ser licenciado anualmente pelo órgão executivo de trânsito do 

Estado, ou do Distrito Federal, onde estiver registrado o veículo.  

§ 1º O disposto neste artigo não se aplica a veículo de uso bélico.  

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-12977-20-maio-2014-778772-publicacaooriginal-144170-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-12977-20-maio-2014-778772-publicacaooriginal-144170-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2014/lei-12977-20-maio-2014-778772-publicacaooriginal-144170-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2015/lei-13154-30-julho-2015-781320-publicacaooriginal-147708-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2015/lei-13154-30-julho-2015-781320-publicacaooriginal-147708-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2015/lei-13154-30-julho-2015-781320-publicacaooriginal-147708-pl.html
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§ 2º No caso de transferência de residência ou a domicílio, é válido, durante o 

exercício, o licenciamento de origem.  

 

Art. 131. O Certificado de Licenciamento Anual será expedido no veículo 

licenciado, vinculado ao Certificado de Registro, no modelo e especificações estabelecidos 

pelo CONTRAN.  

§ 1º O primeiro licenciamento será feito simultaneamente ao registro.  

§ 2º O veículo somente será considerado licenciado estando quitados os débitos 

relativos a tributos, encargos e multas de trânsito e ambientais, vinculados ao veículo, 

independentemente da responsabilidade pelas infrações cometidas.  

§ 3º Ao licenciar o veículo, o proprietário deverá comprovar sua aprovação nas 

inspeções de segurança veicular e de controle de emissões de gases poluentes e de ruído, 

conforme disposto no art. 104.  

 

Art. 132. Os veículos novos não estão sujeitos ao licenciamento e terão sua 

circulação regulada pelo CONTRAN durante o trajeto entre a fábrica e o Município de 

destino.  

§ 1º O disposto neste artigo aplica-se, igualmente, aos veículos importados, 

durante o trajeto entre a alfândega ou entreposto alfandegário e o Município de destino. 

(Parágrafo único transformado em § 1º pela Lei nº 13.103, de 2/3/2015, publicada no DOU 

de 3/3/2015, em vigor 45 dias após a publicação) 

§ 2º (Revogado pela Lei nº 13.154, de 30/7/2015) 

 

Art. 133. É obrigatório o porte do Certificado de Licenciamento Anual.  

Parágrafo único. O porte será dispensado quando, no momento da fiscalização, for 

possível ter acesso ao devido sistema informatizado para verificar se o veículo está licenciado. 

(Parágrafo único acrescido pela Lei nº 13.281, de 4/5/2016, publicada no DOU de 5/5/2016, 

em vigor 180 dias após a publicação) 

 

Art. 134. No caso de transferência de propriedade, o proprietário antigo deverá 

encaminhar ao órgão executivo de trânsito do Estado dentro de um prazo de trinta dias, cópia 

autenticada do comprovante de transferência de propriedade, devidamente assinado e datado, 

sob pena de ter que se responsabilizar solidariamente pelas penalidades impostas e suas 

reincidências até a data da comunicação.  

Parágrafo único. O comprovante de transferência de propriedade de que trata o 

caput poderá ser substituído por documento eletrônico, na forma regulamentada pelo Contran. 

(Parágrafo único acrescido pela Lei nº 13.154, de 30/7/2015) 

 

Art. 135. Os veículos de aluguel, destinados ao transporte individual ou coletivo 

de passageiros de linhas regulares ou empregados em qualquer serviço remunerado, para 

registro, licenciamento e respectivo emplacamento de característica comercial, deverão estar 

devidamente autorizados pelo poder público concedente.  

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO XX 

DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

....................................................................................................................................................... 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2015/lei-13103-2-marco-2015-780193-publicacaooriginal-146213-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2015/lei-13103-2-marco-2015-780193-publicacaooriginal-146213-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2015/lei-13154-30-julho-2015-781320-publicacaooriginal-147708-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13281-4-maio-2016-782997-publicacaooriginal-150248-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13281-4-maio-2016-782997-publicacaooriginal-150248-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2015/lei-13154-30-julho-2015-781320-publicacaooriginal-147708-pl.html
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Art. 330. Os estabelecimentos onde se executem reformas ou recuperação de 

veículos e os que comprem, vendam ou desmontem veículos, usados, ou não, são obrigados a 

possuir livros de registro de seu movimento de entrada e saída e de uso de placas de 

experiência, conforme modelos aprovados e rubricados pelos órgãos de trânsito.  

§ 1º Os livros indicarão:  

I - data de entrada do veículo no estabelecimento;  

II - nome, endereço e identidade do proprietário ou vendedor;  

III - data da saída ou baixa, nos casos de desmontagem;  

IV - nome, endereço e identidade do comprador;  

V - características do veículo constantes do seu certificado de registro;  

VI - número da placa de experiência.  

§ 2º Os livros terão suas páginas numeradas tipograficamente e serão 

encadernados ou em folhas soltas, sendo que, no primeiro caso, conterão termo de abertura e 

encerramento lavrados pelo proprietário e rubricados pela repartição de trânsito, enquanto, no 

segundo, todas as folhas serão autenticadas pela repartição de trânsito.  

§ 3º A entrada e a saída de veículos nos estabelecimentos referidos neste artigo 

registrar-se-ão no mesmo dia em que se verificarem assinaladas, inclusive, as horas a elas 

correspondentes, podendo os veículos irregulares lá encontrados ou suas sucatas ser 

apreendidos ou retidos para sua completa regularização.  

§ 4º As autoridades de trânsito e as autoridades policiais terão acesso aos livros 

sempre que o solicitarem, não podendo, entretanto, retirá-los do estabelecimento.  

§ 5º A falta de escrituração dos livros, o atraso, a fraude ao realizá-lo e a recusa de 

sua exibição serão punidas com a multa prevista para as infrações gravíssimas, independente 

das demais cominações legais cabíveis.  

§ 6º Os livros previstos neste artigo poderão ser substituídos por sistema 

eletrônico, na forma regulamentada pelo Contran. (Parágrafo acrescido pela Lei nº 13.154, de 

30/7/2015) 

 

Art. 331. Até a nomeação e posse dos membros que passarão a integrar os 

colegiados destinados ao julgamento dos recursos administrativos previstos na Seção II do 

Capítulo XVIII deste Código, o julgamento dos recursos ficará a cargo dos órgãos ora 

existentes.  

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 

 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2015/lei-13154-30-julho-2015-781320-publicacaooriginal-147708-pl.html
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RESOLUÇÃO Nº 584, DE 23 DE MARÇO DE 2016 
(Revogada pela Resolução N° 655, de 10 de Janeiro de 2017) 

 

Estabelece o registro nacional de veículos em 

estoque - RENAVE. 

 

 

O CONSELHO NACIONAL DE TRÂNSITO - CONTRAN, usando da 

competência que lhe confere o artigo 12 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, que 

instituiu o Código de Trânsito Brasileiro - CTB, e conforme o Decreto nº 4.711, de 29 de 

maio de 2003, que dispõe sobre a coordenação do Sistema Nacional de Trânsito- SNT, 

Considerando a Lei nº 13.154, de 30 de julho de 2015; 

 

Considerando a necessidade de regulamentação dos artigos 124, inciso III, 134, 

parágrafo único e 330, § 6º, do Código de Trânsito Brasileiro; 

 

Considerando o que consta do Processo Administrativo nº 80000.022551/2015-

58, resolve: 

 

Art. 1º Fica instituído o Registro Nacional de Veículos em Estoque - RENAVE, 

destinado a viabilizar a escrituração eletrônica dos livros de registro de movimento de entrada 

e saída de veículos, conforme previsto no art. 330 do Código de Trânsito Brasileiro - CTB. 

Parágrafo único. O procedimento de transferência de propriedade de veículos 

previsto nesta Resolução destina-se exclusivamente a pessoas jurídicas que prevejam no seu 

objeto social a atividade de compra e venda de veículos novos ou usados. 

 

Art. 2º O RENAVE será administrado pelo Departamento Nacional de Trânsito - 

DENATRAN e será composto por dados do DENATRAN, da Secretaria da Receita Federal 

do Brasil e das Secretarias de Fazenda dos Estados e do Distrito Federal, representadas pelo 

Conselho Nacional de Fazenda - CONFAZ, tendo por base a Nota Fiscal Eletrônica - NFe. 

§ 1º Para utilizar o RENAVE, a pessoa jurídica de que trata o art. 1º. deverá 

autorizar o DENATRAN a ter acesso ao arquivo xml, em campo específico da NFe. 

§2º O DENATRAN criará mecanismos de interoperabilidade com a Secretaria da 

Receita Federal do Brasil e as Secretarias de Fazenda dos Estados e do Distrito Federal, para 

compartilhamento de informações para fins de identificação da cadeia dominial e do estoque 

de veículos. 

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 
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RESOLUÇÃO Nº 655, DE 10 DE JANEIRO DE 2017 
(Revogada pela Resoçução N° 678, de 21 de Junho de 2017) 

 

Estabelece o Registro Nacional de Veículos 

em Estoque - RENAVE e dá outras 

providências. 

 

 

O CONSELHO NACIONAL DE TRÂNSITO - CONTRAN, usando da 

competência que lhe confere o art. 12 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, que 

instituiu o Código de Trânsito Brasileiro- CTB, e conforme o Decreto nº 4.711, de 29 de maio 

de 2003, que dispõe sobre a coordenação do Sistema Nacional de Trânsito - SNT; 

 

Considerando o disposto no inciso III do art. 124 e parágrafo único do art. 134 do 

CTB; 

 

Considerando a necessidade de viabilizar a escrituração eletrônica dos livros de 

registro de movimento de entrada e saída de veículos, usados ou não, conforme previsto no 

art. 330 do CTB; 

 

Considerando o Decreto nº 6.932, de 11 de agosto de 2009, que dispõe sobre a 

simplificação do atendimento público e instituiu a "Carta de Serviços ao Cidadão"; 

 

Considerando o Decreto nº 8.414, de 26 de fevereiro de 2015, que institui o 

Programa Bem Mais Simples Brasil, a atuação integrada e sistêmica na prestação de serviços 

públicos; 

 

Considerando o Decreto nº 8.789, de 29 de junho de 2016, que dispõe sobre o 

compartilhamento de bases de dados na administração pública federal; 

 

Considerando a necessidade de implantação de uma base nacional de registro de 

veículos em estoque, que contemple uma sistemática para comunicação, registro, controle, 

consulta e acompanhamento das transações comerciais de veículos novos ou usados; 

 

Considerando a necessidade do estabelecimento de regras e padronização de 

rotinas e procedimentos para a transferência de propriedade de veículos automotores 

envolvendo pessoas jurídicas que prevejam no seu objeto social a atividade de compra e 

venda de veículos novos ou usados; 

 

Considerando o que consta do Processo Administrativo nº 80000.022551/2015-

58, resolve: 

 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Seção I 

Das Disposições Gerais 
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Art. 1º Fica instituído o Registro Nacional de Veículos em Estoque - RENAVE, 

destinado a viabilizar a escrituração eletrônica dos livros de registro de movimento de entrada 

e saída de veículos, conforme previsto no art. 330 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, 

que instituiu o Código de Trânsito Brasileiro - CTB. 

§1º O procedimento de registro de veículo em estoque, previsto nesta Resolução, 

destina-se exclusivamente a pessoas jurídicas que prevejam no seu objeto social a atividade de 

compra e venda de veículos novos ou usados. 

§2º O RENAVE é o único meio tecnológico hábil, de que trata o §6º do art. 330 

do CTB, admitido para substituir os livros de registros de movimentos de entrada e saída de 

veículos novos e usados dos Estabelecimentos. 

 

Seção II 

Das Definições 

 

Art. 2º Para os fins previstos nesta Resolução, entende-se por: 

I - Estabelecimentos: As pessoas jurídicas que prevejam no seu objeto social a 

atividade de compra e venda de veículos novos ou usados, ou seja, lojas, concessionárias ou 

estabelecimentos que comercializam veículos, novos ou não, nos termos do art. 330 do CTB; 

II - Entidades Representativas do Setor: entidades de caráter nacional e de 

reconhecida legitimidade jurídica e legal que representam o setor de comércio de veículos 

novos e usados; 

III - Registro Eletrônico de Estoque: registro eletrônico do movimento de entrada 

e saída de veículos em estoque no sistema RENAVE, para formalizar a cadeia dominial do 

veículo; 

IV - Sistema Eletrônico: sistema privado disponibilizado pelas entidades que 

representam o setor de comércio de veículos novos e usados aos estabelecimentos para envio 

das informações necessárias para o Registro Eletrônico de Estoque no RENAVE; 

V - Título do Negócio Jurídico: compra, venda e consignação; 

VI - Veículos em Estoque: veículos automotores adquiridos pelos 

Estabelecimentos para fins de comercialização e revenda, os quais são considerados 

mercadoria com circulação restrita. 

VII - Veículos em Consignação: veículos automotores recebidos pelos 

Estabelecimentos para fins de comercialização e revenda, com base em contrato de 

consignação firmado entre o proprietário do veículo e o Estabelecimento. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
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LEI Nº 13.105, DE 16 DE MARÇO DE 2015 
 

 

Código de Processo Civil. 

  

 

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

....................................................................................................................................................... 

 

PARTE ESPECIAL 

 

LIVRO I 

DO PROCESSO DE CONHECIMENTO E DO CUMPRIMENTO DE SENTENÇA 

 

TÍTULO I 

DO PROCEDIMENTO COMUM 

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO XII 

DAS PROVAS 

....................................................................................................................................................... 

 

Seção VII 

Da Prova Documental 

 

Subseção I 

Da Força Probante dos Documentos 

 

Art. 405. O documento público faz prova não só da sua formação, mas também 

dos fatos que o escrivão, o chefe de secretaria, o tabelião ou o servidor declarar que ocorreram 

em sua presença.  

 

Art. 406. Quando a lei exigir instrumento público como da substância do ato, 

nenhuma outra prova, por mais especial que seja, pode suprir-lhe a falta.  

 

Art. 407. O documento feito por oficial público incompetente ou sem a 

observância das formalidades legais, sendo subscrito pelas partes, tem a mesma eficácia 

probatória do documento particular.  

 

Art. 408. As declarações constantes do documento particular escrito e assinado ou 

somente assinado presumem-se verdadeiras em relação ao signatário.  

Parágrafo único. Quando, todavia, contiver declaração de ciência de determinado 

fato, o documento particular prova a ciência, mas não o fato em si, incumbindo o ônus de 

prová-lo ao interessado em sua veracidade.  
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Art. 409. A data do documento particular, quando a seu respeito surgir dúvida ou 

impugnação entre os litigantes, provar-se-á por todos os meios de direito.  

Parágrafo único. Em relação a terceiros, considerar-se-á datado o documento 

particular:  

I - no dia em que foi registrado;  

II - desde a morte de algum dos signatários;  

III - a partir da impossibilidade física que sobreveio a qualquer dos signatários;  

IV - da sua apresentação em repartição pública ou em juízo;  

V - do ato ou do fato que estabeleça, de modo certo, a anterioridade da formação 

do documento.  

 

Art. 410. Considera-se autor do documento particular:  

I - aquele que o fez e o assinou;  

II - aquele por conta de quem ele foi feito, estando assinado;  

III - aquele que, mandando compô-lo, não o firmou porque, conforme a 

experiência comum, não se costuma assinar, como livros empresariais e assentos domésticos.  

 

Art. 411. Considera-se autêntico o documento quando:  

I - o tabelião reconhecer a firma do signatário;  

II - a autoria estiver identificada por qualquer outro meio legal de certificação, 

inclusive eletrônico, nos termos da lei;  

III - não houver impugnação da parte contra quem foi produzido o documento.  

 

Art. 412. O documento particular de cuja autenticidade não se duvida prova que o 

seu autor fez a declaração que lhe é atribuída.  

Parágrafo único. O documento particular admitido expressa ou tacitamente é 

indivisível, sendo vedado à parte que pretende utilizar-se dele aceitar os fatos que lhe são 

favoráveis e recusar os que são contrários ao seu interesse, salvo se provar que estes não 

ocorreram.  

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 
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LEI Nº 8.935, DE 18 DE NOVEMBRO DE 1994 
 

 

Regulamenta o art. 236 da Constituição 

Federal, dispondo sobre serviços notariais e de 

registro.  
 

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte lei:  

 

TÍTULO I 

DOS SERVIÇOS NOTARIAIS E DE REGISTROS 

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO II 

DOS NOTÁRIOS E REGISTRADORES 

....................................................................................................................................................... 

 

Seção II 

Das Atribuições e Competências dos Notários 
 

Art. 6º Aos notários compete:  

I - formalizar juridicamente a vontade das partes;  

II - intervir nos atos e negócios jurídicos a que as partes devam ou queiram dar 

forma legal ou autenticidade, autorizando a redação ou redigindo os instrumentos adequados, 

conservando os originais e expedindo cópias fidedignas de seu conteúdo;  

III - autenticar fatos.  

 

Art. 7º Aos tabeliães de notas compete com exclusividade:  

I - lavrar escrituras e procurações, públicas;  

II - lavrar testamentos públicos e aprovar os cerrados;  

III - lavrar atas notariais;  

IV - reconhecer firmas;  

V - autenticar cópias.  

Parágrafo único. É facultado aos tabeliães de notas realizar todas as gestões e 

diligências necessárias ou convenientes ao preparo dos atos notariais, requerendo o que 

couber, sem ônus maiores que os emolumentos devidos pelo ato.  

 

Art. 8º. É livre a escolha do tabelião de notas, qualquer que seja o domicílio das 

partes ou o lugar de situação dos bens objeto do ato ou negócio.  

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 
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LEI Nº 9.784, DE 29 DE JANEIRO DE 1999 
 

 

Regula o processo administrativo no âmbito da 

Administração Pública Federal.  
  

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 1º Esta Lei estabelece normas básicas sobre o processo administrativo no 

âmbito da Administração Federal direta e indireta, visando, em especial, à proteção dos 

direitos dos administrados e ao melhor cumprimento dos fins da Administração.  

§ 1º Os preceitos desta Lei também se aplicam aos órgãos dos Poderes Legislativo 

e Judiciário da União, quando no desempenho de função administrativa.  

§ 2º Para os fins desta Lei, consideram-se:  

I - órgão - a unidade de atuação integrante da estrutura da Administração direta e 

da estrutura da Administração indireta;  

II - entidade - a unidade de atuação dotada de personalidade jurídica;  

III - autoridade - o servidor ou agente público dotado de poder de decisão.  

 

Art. 2º A Administração Pública obedecerá, dentre outros, aos princípios da 

legalidade, finalidade, motivação, razoabilidade, proporcionalidade, moralidade, ampla 

defesa, contraditório, segurança jurídica, interesse público e eficiência.  

Parágrafo único. Nos processos administrativos serão observados, entre outros, os 

critérios de:  

I - atuação conforme a lei e o Direito;  

II - atendimento a fins de interesse geral, vedada a renúncia total ou parcial de 

poderes ou competências, salvo autorização em lei;  

III - objetividade no atendimento do interesse público, vedada a promoção pessoal 

de agentes ou autoridades;  

IV - atuação segundo padrões éticos de probidade, decoro e boa-fé;  

V - divulgação oficial dos atos administrativos, ressalvadas as hipóteses de sigilo 

previstas na Constituição;  

VI - adequação entre meios e fins, vedada a imposição de obrigações, restrições e 

sanções em medida superior àquelas estritamente necessárias ao atendimento do interesse 

público;  

VII - indicação dos pressupostos de fato e de direito que determinarem a decisão;  

VIII - observância das formalidades essenciais à garantia dos direitos dos 

administrados;  

IX - adoção de formas simples, suficientes para propiciar adequado grau de 

certeza, segurança e respeito aos direitos dos administrados;  
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X - garantia dos direitos à comunicação, à apresentação de alegações finais, à 

produção de provas e à interposição de recursos, nos processos de que possam resultar 

sanções e nas situações de litígio;  

XI - proibição de cobrança de despesas processuais, ressalvadas as previstas em 

lei;  

XII - impulsão, de ofício, do processo administrativo, sem prejuízo da atuação dos 

interessados;  

XIII - interpretação da norma administrativa da forma que melhor garanta o 

atendimento do fim público a que se dirige, vedada aplicação retroativa de nova interpretação.  

 

CAPÍTULO II 

DOS DIREITOS DOS ADMINISTRADOS 

 

Art. 3º O administrado tem os seguintes direitos perante a Administração, sem 

prejuízo de outros que lhe sejam assegurados:  

I - ser tratado com respeito pelas autoridades e servidores, que deverão facilitar o 

exercício de seus direitos e o cumprimento de suas obrigações;  

II - ter ciência da tramitação dos processos administrativos em que tenha a 

condição de interessado, ter vista dos autos, obter cópias de documentos neles contidos e 

conhecer as decisões proferidas;  

III - formular alegações e apresentar documentos antes da decisão, os quais serão 

objeto de consideração pelo órgão competente;  

IV - fazer-se assistir, facultativamente, por advogado, salvo quando obrigatória a 

representação, por força de lei.  

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 
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LEI Nº 10.406, DE 10 DE JANEIRO DE 2002 

 

 

Institui o Código Civil. 
 

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

....................................................................................................................................................... 

 

PARTE ESPECIAL 

....................................................................................................................................................... 

 

LIVRO III 

DO DIREITO DAS COISAS 

....................................................................................................................................................... 

 

TÍTULO III 

DA PROPRIEDADE 

....................................................................................................................................................... 

 

CAPÍTULO IX 

DA PROPRIEDADE FIDUCIÁRIA 

 

Art. 1.361. Considera-se fiduciária a propriedade resolúvel de coisa móvel 

infungível que o devedor, com escopo de garantia, transfere ao credor. 

§ 1º Constitui-se a propriedade fiduciária com o registro do contrato, celebrado 

por instrumento público ou particular, que lhe serve de título, no Registro de Títulos e 

Documentos do domicílio do devedor, ou, em se tratando de veículos, na repartição 

competente para o licenciamento, fazendo-se a anotação no certificado de registro. 

§ 2º Com a constituição da propriedade fiduciária, dá-se o desdobramento da 

posse, tornando-se o devedor possuidor direto da coisa. 

§ 3º A propriedade superveniente, adquirida pelo devedor, torna eficaz, desde o 

arquivamento, a transferência da propriedade fiduciária. 

 

Art. 1.362. O contrato, que serve de título à propriedade fiduciária, conterá: 

I - o total da dívida, ou sua estimativa; 

II - o prazo, ou a época do pagamento; 

III - a taxa de juros, se houver; 

IV - a descrição da coisa objeto da transferência, com os elementos indispensáveis 

à sua identificação. 

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 
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LEI Nº 13.206 , DE 17 DE DEZEMBRO DE 2014 

 
 

Dispõe sobre a atividade de Despachantes 

Documentalistas junto aos órgãos e entidades 

do Poder Executivo Estadual, cria o seu 

Cadastro, e dá outras providências. 

 

 

O Governador do Estado da Bahia, 

Faço saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

 

Art. 1º Os Despachantes Documentalistas, regularmente inscritos em Conselho, 

constituído na forma da Lei Federal nº 10.602, de 12 de dezembro de 2002, atuarão junto aos 

órgãos e entidades da Administração Pública Estadual, diligenciando e acompanhando, até o 

final, os procedimentos administrativos de interesse de seus comitentes, não praticando, sob 

pena de nulidade, atos privativos de outras profissões liberais definidas em lei. 

 

Art. 2º Para fins desta Lei, Despachante Documentalista é a pessoa física que 

representa o cliente, mediante sua anuência, e tem mandato presumido na defesa dos 

interesses de seus comitentes, salvo para a prática de atos nos quais a lei exija poderes 

especiais para atuar perante os órgãos públicos. 

Parágrafo único. O mandatário é obrigado a aplicar toda a sua diligência habitual 

na execução do mandato e a indenizar por eventual prejuízo causado por culpa sua ou daquele 

a quem substabelecer, sem autorização, poderes que devia exercer pessoalmente. 

....................................................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 

 


